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'tapa �Ó visita Bogoln
.

.O papa Paulo VI anunciou, pessoalmente, que via­

jará para a América Latina; por ocasião do Congresso
Eucarístico de Bogotá, em agosto próximo. Sej�á a pri­
rnciru vez que um papa visita o continente que: conta

hoje com a maior proporção de católicos do .,mundo.
Poulo VI formulou seu anuncio óficial� durante. a audi-:
cncia geral, que concedeu no 'Vaticano, ocrescentando

que "infelizmente" não poderá visitar outros paises, da
America Latina.
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hole. em Paris

/

As atenções de todo o 1111111(10

estão voltadas para a cidade de Pa­

ris,
.

onde devcrã o ser iniciadas ho­

je llS conversações preliminares
de paz no Vietnam.�O cheíe da de­

legação núrt�.viét11aniita ao chegar"
'ontem à' capital francesa advertiu

os Estados 'Unid�s �,sl�spcndereili
os bombardeios no 'sudeste asit·
tico, se' quizerem iniciar as con-

_ I· )
versaçoesr

Enqpanto isso, as 'trupas. COl11U�\, I'

nístas empreenderam ontem a mais
encarniçada ofe;isiva:" !\ Saigon,

_ ,

provocando,úma série ,. eh{ incêndi6s\'
. cm "tôda' a cidalle., �,.'.' "

'.

,:N6..<;, 'E;t'l)!dos Unido�'" o: rr'esl.
,

."
,

I t' ". \

"

lira'·Tavares, .;,,:'
), chega ,'hoje a

Florianópolis I

,
,

Os rc·sultados da sonda�Iem cr::!·

tmHla pelo' MDB em ('�t(b Ullla

lias' banca,das region!lis tIa'ARENA'
qmmto às �lIblegcmlas· 'coJot;lt.mn '

'

o Partido' di.mte de um fato con,�ú·
.

"lnadó: é, pacífica a apT'rl·açã.t\ tlu

projeto encammhado pelo Govêl·,nn,.
a despeito de algumas esparsas in·

decisões e. restrições.
'

Em algumas b�ancadas, COl)lr) a

b,tiana,' a, llcsquisa n;lOstrO\! lima
tendência maciça de apr>io ao pm·

jeto. Dos 25 deputados da ARENA

da Bahia, 32 ,ilisserai.n 'ao Deput.a.
do Mário. Piva que vobrão a fa·

vor, enquanto os otitros dois con·

testaram' que não tem aiuda posi·
çã.o fii·rnada.

Diante disto" aumentaram n05 se·

tores l'adicais do MDB reações éx·

tremad}�s de repttlsa' não 'al1cnas
ao projeto, mas a� Govêrno que

: deseja
.

implantá,lo. Como porta·
'voz clêsie grupo, o D{'11arfamcni.Q

CO!1sulCóu'
ontem pela última vez seus l'Írinci:'
pais conselheiros e- recebeu cm

audiência os dois, emissários pú,l!
as conversações. Johnson afirmou

que o 'seu País 'proeurará 'tlm . ajus­
te"llOar030 TIO Vietnam, mas que

jamais comprometerá o 'futuro da

�sia na mesa de negociações.

Em 'Paris, o Ministro: .de Juror·,
mações f,rancês 'm�ln�fcs toi : ��'{t�,

'

esperanças de que ,as .convorsa-

,ções preliminares poderão t.ràiis[·ór·
mar-se. em negociações completas e

definitivas,�.tra'Zclldo .� paz tóüÍl ao'
sudeste' ,ashÚico. ':,

'." ,

,.
'

, ?,

Cp�all -rir ,'a
convênio :Com

,

EngeQharia

I.

,
'

Síntese do Bol, Gecmet. de A. SeiX3:3 Netto, vâl o até" ",

às 23,18 hs. do dia 10 de maio de 1968

FRENTE .FRIA: EI�l curso; PRESSÃO ATM fERI::.'
CA MEDIA: 10l1,4 milibares; TEMPERATU A ME-'
DIA: 17,6° centigrados; UMIDADE RELAT A ME­

DIA: 88,6%; PLUVrOSIDADE: 25 mms.: Negativ'o
_ 12,5 111I11S.: Negativo CU111Utus - Nex ciro

Tempo media: EstaveI.

O Partido Cornunísta dós Esta-
.

. I
dos U!lido�, que durante .lougos:
anos �permaneceu' na ilel;lalidade,::

'�����t��;�:.�\�;�:' '�����;�:r�t:{ci,[;�l�i: 1","',
pllcsiai;nciais. 'I' ]� esta a �,l'riiúcirá 1-,' ': o'.
vez na bistOl'Ü, dos Estadõs, lJi1i.,

I'
JI

.

,dos �c:tue, os �()mUlÜst�s 'participál}', :"

da, Juta. cle1to;ral.' '9s

eandiçta:rl"'j
I .

':
,

, 'ain!-\'a nã,o' 'l:op�m' .f')3coll1i(hj�, m,.$,,; :j'
',;\,

'.SCl:'�O e� 'breve. À"reve1:tção foi,·'}' h', ,'\�:
'ta "í1elo scc),:etário·geml do

,�,:;
I:'

Hairy WÍl)stOll.:' ,

'

.'
f" �.. ,J f

MISSA .PARA ADOLF HITLER'
"I

j j
Uma missa. "en�' sufra;;fo do e sr- J I'

�nó deséanso da" alma> do
'

Ad fo I ,
'

, iútl_?r" '�o vígesímó :e'�;�elro

a�'
�t. f jY�'sario 'de ;ma 'morte e dos mil õesh .rr

�

,�Ú) ,'combatél;tes, ,'qu'� 'oferec_'�an� ,

'

Js�as: vidas ,
em beneficio ele,' Ul'j{a ,

'�'nÇlVa'JEJ��b?��" ,�:�of ,;,Cele?�a�� ',p�ló :,
"Ciréulo E?:p::tnno'Udf) '4ri:lig.o' . 'da

�urop'a":' em _ Barcelona. i '

,HABITAÇAO: TAXA.DE JUROS
AUl\'lENT'i\
o governo dos Est�dos IUnidos'

aumeníou- de,fi para 6,7:; pgr c,eMp
. a taxa, de juros sobre "hipotécas -se.
,g'i�radas pela Adm1nistrn.çãll P�:le.
raJ da Habitação. A decisão foi

aUUl)ciada menos clç uma hom de·

pqis da as:,;;in�tura, pelo 'pl'csideilte
Jollnsoll, de uma lei que suprime 'o

j
'"'­

to'po de 6 por cento que vigorava
até ag'ora para, especic de hipote·
c�s, e que permite �s �a;.:as ç1.e juros i
fllitllarem em ,funcão, do mercado.' 1

'

-'�' '{,
.

',1)rl\RANLi, ÀS VESPERAS

p� ELEIÇÃO
<

,�' II'Está chegando ao "iilT� uma das I
�ais. inflamadas campanhas

POlíti'j.;: cas,'çl�: h���c,�ifL do Paraná .. No, pro·, �
. ,X'�m:d �tion1i'rig6 ': r:eanzal\,aÍ1�·se:�" as, ,'"';. -, . ,�:';,:'
:', ','cl'51'çÕ'�S 'presidenCüI4s. Mais,de meio 1 " 'c' �.

" ;'mí1hfio,;'!=lê,:;�ldaclãos irão,às ,urna's ':-�\",�' 'fí
',. ::'if. \

' , ,;.

",,' Ir' i1aTlt,"e&OOIMf. ,�eBtr�1')' ..,.B::tvj.çl�ap *1-

r""""".""
. '�

d· 'c' ,,':'Ü, t-",i;lI , ,
' �o\!, � """,. "'"'� -_ •

_' 10\ eK'lBl�1rS 1'0 'a Fazelid;:Ji ,-"o" '�', �:,
I atual 1J:'oSicfE'nte Marcos Robles' e t , .'

,

'I rbl'),reser{fant'c . Oas 'F.br�as ArmadD,s;: V'j'� .:' ,�; )' ." *"'.j ... F ." -'> ') '!' "·i .... ,

I
'
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�

�
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�rnÜlf?,rArjas,'" prirlêiiJal candida�à:!'," ,.. ; LO ,1Ui.q�stl'O' 'da
e,a QP9sição· e Ai1tcnil) Gynzalcz 'I �
Revill�, . rcprssontants·, elo ,peque· I 1no Pp,rtldo D�111<?ç1'ata Crist1io. 11. I'

cal1;1panha "cleitorat cara;etcri<lo.LÍ'. I'se peia,'., fr:wassada tent,ativa da

OlJqsição,- que tem ,maioria na As· I .

:;eÚJ,Qléia Nacional, patZl derrubar I' I
p :btesidente Roí,les.

'

,

" f
n1INAS ,ÉXfLODEM ,EM SUEZ',' 'I '!'

.

:Pereceralil três soldados israelen· I,'
"�ê,s c o�tros sete ficarulu feridos

'I';'Lplis a, explosão de duas minas, a

'3 qui!omehos da localidade de '

, I\.�ülhRl'u, "no CanuÍ de Suez. A re· I,

veLtção foi l'çi,ta por um porta· I, .

voz do çxercitó israelcnse. As mi· '

nas explodiram 'atingiíldó tlois vd. I,culos milikues na região de Ro-. I
mani, ao l)Orte do Sinai. Este foi
o primeiro incillente ocorrido na ,Izon,a do ;Ca11al, <IlJÓS longo pcrÍodo
(le olima.·

I.CUBANO: MAI.S DISCIPIJINA

I IO Partido Co:nunista \ Cubano

l'
' ;'

lançou um apejo aos. operarias cle

�9d� o país pedindo. que mante...
, I

nham ' a todo .' custo a disciplina I I ,

trabalhista, no ambit.b da "ofensiva I·
'J 1r�.Yolueionaria" "determinada "poi' IFldel Castro. O apelo, divulgado

�Olo orgão do Partido Comunista",
"Gran:rna", referc�3e pela primei·.
ra vez 11 possibilidade de conel�na·
pão' coletiva ele operarias que se

mantenh�111 indiscip;inados no 'tra·

I' bulho. FU,neionarfos J demagogos' e
pouco atIvos - diz o apelo ,.- tam·
bem não servem como administra·
dores e deverão ser retirados dos
quadros administradores".'

O Ministro Lyra Tavares, l13

Exército, deverá clesempurcar às !J

horas de' hoje '110 aernporto Her·

cílio Lm:, aeOlhpanllado de autol'i.,
üades militares sediadf!S nll Para·

,.

ná p, no Rio Grande elo Sul.

Vem a Florianópoli:,; em -visita de

hspeção ao 14' Batu.lhão de Caça·
l:ore5, dn'endo ahnoçar nas elc·

'.

,pemlênóias daquela. IInidade, após
niabter audiência com o Governa·,

!lor ivo Sil'\féira, por volta das 11

horas.
'

. O' 'General Lyra, Tavares, que

. Iil:9?q�tde,..Cu�·�t��i,), :��,;r:�s,sali� áo
'.

.' l't'l'O"'ll:O'Jc'Yn1eslUo, devendo embal"'" '.

e�r "às� 15 hóras. ,

';
,

I·;���l11ftii$âtrJ t'1}f ,

da, sublegenda é f,á�R,

'�iblioteca PÚbUca - Rul,\' Arc1�
,�t�

__�a,i..Ya - \�(i��all*$'#..d�.:,
".

....

I. •

A Comissão do Plano do Caro

,:ão Nacional. - CPCANI _. aprovou
o 'têrmo de convênio com a' Esco·

, .! . � ,

la lle Engenhari,::t Indllstrial da

UFSC, ao valor ,de Ncf$ 50 ..000,00
11 ara :t reaJizaç::iü ele estudos e peso

quisas do carvão cataril1ensc. O

convênio, que especificamente ob·

jetiva a realizaç[o de pesquisas
para o aproveita�me)Jto, ,das, cin;!.<1s, .

.

e d,t piFita. .. do cal'vã'o;,·também já
foi alJl'Ovado" pela Conp:e.g�çãO !la

Escola de Eng'enharüí, IndustôaV
O lJro�. Çasper SteÍilpr, DircLor'

da E�çoJ'}" viajará ao Rio nà próxi·
mié S'{:l:Í:úll�a" '"a finÍ (�ç;' cl)l�segflir' a
libera ção· dos' recursos.

Gastnne Ilig!ü, (tC Sdq Paulo, lU·

'rig'lu ent.em ao· 'l'n;sidente tlo Ga·

'Ilinel,c Executivo, Semll!f1l' Oscar

l'assos, Ulil n1emol'hlJ pCllindn a

cOIH'ocação 'do 'IÍiretõrio Nacional

0.1 da con1'ençã{), ";i fim ele 'luc

'sejalil' Jixadas i1S lÚrctri*,,' '" 111("

uj{!as a sércm tomadas di.lnLe lla

cfetiya e 'j:,í cOl1ceatra ameaça au

regime (l�m!)el'át.ico que signi'1lca·
ri10 ,,,: sable6·cnd��:".

.

Soli.cih o' parlamentar paulista
que seja inch�íd.a 11:1 pa1.1ta', rla:s de­

liberações da reunião d:J. Diretório

O)! convenção 11l'Oposta ll() seno

tit�o dt; qne o MDB deixe lle par·
.

ticipar de, quaisqller dcições e;Jl

que vigore, o sist�ll1a ela,,;; sub1e:;·cn·
(1,,5, pata que não eooneste (I, ",U·

iad�ll'a oranca que o Poder Execu·

tivo 1i.;sa a, instil,ncionall:tar atraví�s
das ',sublcgendas, que eonduzüão

.

forçosamente n:-;sso Puí", ao reginie
do Partido úruro".

:'.

••

mas
'1- .'"
'._:\,: (:: : �

.. .. -. .

Lages cOlIVida ,Vereador quer
coral para pensão·para
cal1tar' lá a sua viuva
Atendendo cond�o do l'refcitu

Ni]tOll Ror;'ério N' ves, o Cor?!1 da

Universidade Federal de Santa Ca·
tarina viaja hoje para a eidade dc

(ag'e::;, onde estará ::;1.'. apresentando
amanhã, quando ela inaug;uração da

concha acústica construida pela
Prefeitura lltg·eanoa.

O Coral da UFSC apr.�,�GnLarú na

uportunidade a paça musical "Moi.

sés. povo c deserto", dc aul,oria du

maestro José A,:ácio SallLan�t.

De outra parte, o Coral da lIuÍ·

n:rsidade deverá apl _ lt· r·se I!1!S'

ta Cavital nos llrõximoFl dias :';l e

lu.

o Vereador Waldel11ílr da. Silva

Filho �prcselltou pl'üjeio .'de rC,suhl'
ção � Câu1aTa lVIunieipal,"ohjcí.iyun.
do a cOl1c(fssão a pensão mensal

corrqr-ondente a dois t�rço�; da·

quela atribuida às viúvas du ex'pre­
feitos às viúvas de vereadores que
tenham exereidos efetivamcnte scus

mandatos.
De acürdo com o projeto, a peno

são somente será atribuída enquan­
to pel'Ull1Dcccr o cstallo de viuvez,
sc,mlo (lue as despesas correrãu

por verbas orçament!irias "incu·

latias ao �)oder Le�'isl- tlvo �lur,iéi·
paI. O projeto deverá ser ''0 lado já
��os j,11'óximo:,; di'1s,

! \ "*

O governador Ivo Si:lveira' afirmou em niumen�u.' qu� "I;dhorcs d;as virão_ com o' �lescnYoi�imcrJo
tria", tIs::ursando no banquete que ll1arcou o' encerramento da Sétima Convenção Naéiól1al·· da

, '! ,_

')'extil (Página 8).

I . "

dn indús-':.(é
Indústria

'.'

,
'

Uma 'jólà de' 'cc�8a
v

_.".

,/

" (;15 'e 40 milhões de dólalTs.·
O' lYIiíüstr,o cs(flal'cceu que todos

os dl?t'lllws, da' tradíção.�· que já rÓ .

,1:6 alitllrizada' pelo' 'Deereto'L'�1 lO:!,:
�o GOVCl'p<l ,Çast��lo Branco;.!(lispen.

'

sIlldo hs!)'i:ni 'a aprovaçií:o do 'COil'

gl'ess�, só serão divulgad,ls em épó ..
" ca oilUi·tuna _ a'ssim como a Fonl

�êz quanflo' cómprou a, vViH)(s
"

-.

através ue lIlua Boti, oficial tl. ,ser
publicada' pela imprens'l.

� .Justificando' a deçisão IIp'
"

Go·

vêrnQ, o edlCral Maoedo �oaJ'és .

afirmou que uma fábrica de vI:)ÍCu-'. \:
los· automotores éxige f gl�ande5,� ex:,

,i)'eriê]1.6iàS"-(� . pesquis�s,' ::,�ô'ri\:�'quf ". :
•

•

... T(! ,: ,\
� ,..7.

a Fábr,ica Nacional r)�:lVIQhjrés
•

' \' ,
...... .'� l"!"�" "" - .,'(. ",'

não J:lodia contar.., Lctr:,brp).l:,> une·, -

'

�
" ,.... i �..,t,f

... .J..�' ...,\"..,_.{)i:
ainda, que o Go"en�o ti\'���� ,ex:. ""!'
pcnencia suficiente, _ l�ãó,' c'mHt·.
ria eom' 'os recursos de' qt{-ú' ,tÜspõc
'�t Am� Romeo' para, 'clil1amizar a_

FNl\'I. A� el�]Jl'êsa 'i,taÚana está 'liga��'
dr; à fNJ\1 desde o' início elo sim

funcio11aroento.
Um dos únicos de:talhes das

gociações, adiado pelo Ministru é

o, de que ao Alfa Romeo pcrmitirá
quc o Govêrllo reserve ,os t.errenos

c co.nstruções próximo à �ábrica, no
Estado do Rio, 'para .futura venda.

otl cessão l,l 'funcionái-iol." da empl'ê.
A IréFiíC'l éas jui�.'j da coroa britâ;Iüc.;·a cIH�gaI;1 h;Jje Q flol'iUllÓpúlis e·,

ficarão expostas diài:iamentc 11;1 agência (]UC a BUA ,inaugura na cn�

pital, guardadas p01' policia�s' da P.M. (Pg. 5),
sa qtlC ali residem,'

'Y'

SUNIO limita os lucro's
A partir de ontem (lS produtos

horti.;·ranjciros, inclusive ovos, só

poderão ser comercializados llas

(eiras livres, mercados ci.a COBAL

c comércio ambulante (frigOlllÓ'
veis), com uma margem fixa de lt...

cro - que evitará ,especulações -

seg'undo, a Port.aria 593, ap'rovada
pclo. Minis�ro .da Fazenda, Sr. Del·

fim Neto, untes de ser a3sinada pe-
Ja 'SUNAB.

'

Pant 9,ue O co-ntl'ôle ÜUi,i :Vl'l;;�U�

seja efCtuado pela fisealiz.ação SCl11�
muita difict11àadc, determinou a

SUNAB que os comerciantes ata·

cadistas dos produtos a serem cmi·
tl'ola(to.s submetam semanalmen·

te ao órgão do abasteeimento 'as

,cotações de suas mercadorias, Iln·,
rante a semana seg'uinie' ,de data

do encontro entrc Govêrno c pro·
dutores.

,
SUNAB foi a Ú", fix�ção da mar·

gem máxima, .de ".cOl1!er�i.alização
ou h,!Cro, ao qual tcrãQ ,direito .OS

comerciantes: 'D�' acôrdô eom a
, -,.'

Portaria 593; .os c0l11ercian'tes c feio

rantes poderão gan,hal' em quilo
. CD!HCl'cializa.tl.!J o n1;i�,;i1!!':· (lJ�

NCr$ 0,20, nq casó de' ·produtos de

hcrticlllilU'íl, c da aúúa !te OVQS.

dos preços de al-g'uns produtos )101"
1.igralljciros Cl1cólitrada 'p e I a.
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LONT::RES íB.N.S.) - A

,Rainha Eü.::abdh II diària­
mente, da provas 'de que é
uma soberana moderna, 1'(":
neiti}dnra rias tl'!úliçiies, mas
não de costumes ultrapas ra ...
dos. l"JD processo de mudei I

nlzt;i']fro eJG monarquía, ela

preservou a dignidade e -. o

cotorido das mais impor-

tantos funções estatais, uma
vez que isto representa uma

herança profundamente a­

mada, nüo 4pel1US por ela,
In.a� também pela ma)ol'Í.lI­
do povo.
Em outros sentidos, U vi­

da na c�rte foi P;:Qfttnd,r!'
mente l' simplificada, ao

InC:o;:TiG tcmprr que a Rainha

Ir

,.Il

EDITAL
O Dcp8rlamenJo Nacional de Estradas de ,Rodl­

gcm, turna pÚblico ,que de acôrdo, cum resoluç::io. do
c.E. em 30/4/ó8, (uram aprovaJos bs noVos coeficien­
tes tar.if:�tri0S "peca I vdcu:os autõrnot,ores,de tral1sportesI ' . I d

,.

coler' vo de passageiros, ,intel'estaduais, em ecorrenCla"
dss LI t:'l1��S CLL!.l1ent0s elo' custo QOs veículos, pneumáti­
cos.' ó eo's lubrif,cZt:lle;l:: 6l�os "combustíveis, bem como

rcajw rarne:1to� sàla"ds �

G ,impostes.
f.::,ccs· cccf;dentç.s: si-l:' ,
TARIFA "A" "

Tipo J - Estra:!a Asfaltada NCr$ 0,21.806 pi
km pa ,sagó'os,- ou �e ja, . 22% sôbre as· atuais t:1rifas.

'[ ipo II -' Estrada ele Saibro' - NCr$ 0,27.33g
pi km pite: agcir,::" Ou séja, 23% sôbre as' a\Lla:s t1rifas.

O referido recju ·ie enU'ará em vigôr a partir dd
d: a IOde }-/!aio do corrente.

Furianó;)ol/;s. 6 de Maio ele 196R.
Ass.: HfLDFBRANDO MARQUES DE SOUZA

E:lg. Chefe do 16° DRF'

Comunico, de ordem do Senhor Diretor, e para
conhecinlEfrllo dos interessados, que se acham • abertos
no Gabinete de Psicologia desta Faculdad,e, as inscri­

ç3es pfl;'a (-) Curso de' ?�icometristas.
O' Cwso seiá· cirientldo pelo Diretor çlo referido

Gabinete, .Dr. 'RSbedo çaetano Castiglia.
.' ,�l. \�.I, .

...;, "'

, São' cQi'l'diçãeS'" exigielas para Ib iJlscrição: 1 .

;'-] -- .n::;krria de Curso Superior ou matrícu'a no últi­

.ma sélie' de Cu,rso Sunerior;
2,. - Dedicação �xclusjv:l de 40 horas diári;r;

J - Pag�me'nto' de,. uma taxa de NCr$ 10,00..
, 'A mattícul; Tca condicionada a uma s;leçãé que

será realizacb no· Gabinete.

"J

Florianópolis, 18 de abril de 1968

/.- .,-,,;,-

\
.

Ass.: Jcana, Dalva Nunes Pires - S�cretária,'
....

Visto!. Edmundo Accácio M:ireim - Diretor

12-5-68

._-'::"' -- -----------------;:--_ ... - -_._---- .---. ------_._-_.-

GIRURGIÃO DENTISTA

"-

PR-OTESE FIXA E MOVEL

, ,

D�ntíético Operatório pelo sistema ele alta rota-

Çã8 (Tratam�nto inJulorJ.

�cljfício JUJiela,' cunjunto de sal::ls 203. 'Rua Jerô·
, !limo Coelh\l, ·325.

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA
\

------- -------- -- - -- ---- ---_.---- -----.----_.---

.'lima I�t�ite em l]::mie Clr�Q�
HOMENAGEM"'AO DIA DAS MÃES

Será apresentadá no LIRA TENIS CLUBE, pa-
trocinada pela Escola de BJllft de Câmara e o Depar­
tamento Social elo L.T.C.

Números de Ballet 'C!{lssico
rico e Moderno.

Plástico",- Folcló-

)

";

,,'

"-j

;nha": do Seculo
"

e seu esposo traziam a vida missos públicos e no plane­
jarnento (la hospitalidade
real.

C,1 'métodos trndicinnais

qe re,e,elJer .err :a�!cking'!lam
P�tJa.c� I'oram alJantauQs pa·
h possíblâtar }� Rainha e p
Duque de Edimburgo a eon­

vichir um grupo mu��o mais

representati�l� d�' país do
que era costumeiro no pas­
sarjo.

De tempos em' tempos, o

Casal Real oferece festas in-

Hr:tlprivada da Família
tanto quanto possível "ao
nível 44 rnaiorta dns lares

hrrtânícos.
'r:

Nada de Formalismos
.

o desejo -l1�ssoal d� 'I}'i;.
nha, e no qu::H ('!Ic'}n�i'a fl­
po io ircstrit.p �do mnrido, de

aproximar sua' h?lliiia ll,�

pessoas em tôda<; as cama:

das da sociedade, levou-a a

intl.'ocludr mudanças na nr-

�Ia,nizaç10 dos

-.

•

!�.
Arnaldo S� Th�agp

Que no;;' intereSEa01QS vivainente pelo ,. de�'�q\!lle
soc:al da Acad0m:a C::tarihense de Letras" ningllém
po.de negar, p�is qLl� por êst�� �esmo jornal

.

travamo�

ardoroso luta contra o marasmo em ,que afundara, mer- ':
ce da própr;a indiferença :cl0 ',meio intt�lectual e,m qqe"

.

e!a ja:c;a. Reduzido o seu quadro social a UÍll número

mu:t:J pequeno de: acad2n�icos; profundamente abalados

êsses com inesperado ff1!ecimento do presidente OthQn
U\bo Gama' D'.Eçq, gue concel1,trara durante, muito�
anos (m suas �n\Iios op,er()�as o ri1'Í�imo esfôrço pela su�'­

tentação do ec!i[c,io intelectual, batido violentamente

pé lo furac:3es da iconoclastia arrazadora das boas le­

tras, foi necessária,: tei imprescind.ível essa batalha pe­
ia imp;:ell'a, ·afim de 'que os bons ânimos fôssem des­

pertade:s. 'D;J própri 1 transferência do arquivo da Aca­

dém:a para as mãos do ilustre Secretário Geral. que- �,

\ en,ferma:'a, f.oi'i' pre�i o que vessoalm,ente· tratássemos,
auxiliando-o {nesse.' mistos até, que se pôde 'chegar, fi­
n" !mente, o uma ,reunião dos ,ppuco,s\ acadêmicos qinda
subsistentes, razendo-se ent�o" ,a ele'içã'o dó· Presidente· ...e
dos demais memorél3 d;1 \Diretor.�a, recaindo a eleição
para h Presidência nê'se pujante .Jntelectual que é Ne�

.

rcp C:Jrrêa e paq os demais cargos em legítimos ope­
rários das letras, dispostos ao trabalho e ao máximo es­

fôrço em prol do púféito fun,cionamento do Casa de

JOSE BOITEUX (]), como·

dev,�
ser conhecida a. A,ca­

dêmi:l Catar1nense de L�,trq�" .a-,.exemplo do q;ue ��tlce-
,;tit; G(on�c o "petjt Trian,elJ';;�ql:;; �onhecido "p'�la ,-\CA-
SA DE.MACHADO; DE ,j\SSIS':�' _".,

(";:

E agora a Ac!idêznià" rrivjgorada pelo impulso re­

cebido ce <ua �tual biretQ1:')a, açoba de re'ceber san-
.

gue novo de um pugdo, de' hOmens de letras que' foram
chan1odos a preencBer ..

,
o quadro. desfalcado dessa útil

insti.tuição cult'uml D que. atualmente estão apenas fal­

tando cinco acadê�li.cos 'a eleger, ,_ para q�le o número

consagrado de 40 imortai�, seja pl:eenchido.
Dos novos, recebi40s ,em �rirhante so'lenielade· no

velho teatro "Alvaro de Carvalho'''; rw dia 18 de abril

próximo p.as ado, desta.ca-se; P�\O fato ele ter sido o de­
sig�ado pelos seus' pores recipiendários para

.

proIaun­
tiar o discurso' da praxe, o ilustre professor Celestino
Slchet. A suo brilhante pração acha-se publicada nas

edições dcmingueiras. ele. 21 e 28' do referido mês de,
de a'Jril, do "O Estado'I.

Traduz bem '�s�a oFacão o novo 'espírito de quer,,'" \
...

se acha possuída a Acadêmia Catarinense ele' Letras, no

gr,ll1de combate que precl� . tt;�var contra a escraviza­

ção do homem moderno 'a proce�sos de degenerscêncial.
mental, que poderiam levar a espécie ,humana à mais

completa degré)d'ação e aviltamento mpral, se os últimos

"abencerragens cja cultur� o do decência mental não se

dispuzessem, apesar de reduzidíssimos em número, a

travar o bom combate da luz contra as trevas, da Jiberda
-'

d.e inclinada à prática elas boas .obras contra a opressão

vidam membros de organí­
zações nacionais (it escolha
é gCl'UhUCI'I(e feita por saro

teio entre os mernbcos) ou

�eJeg'�dos às numerosas
conferências que periil4ica.
mente s�· realizam em Lon­

dres, Regularmente, o,�rece
, ta�p�m .almoços e j;;tntarrs
semi-oficiais, convidando a­

queles que deram contribui­

ções' scbstanciais à vida do
,

país ou da ComIponwealth,
mas que não detêm posições
,ql!� ,Qfii qualificariam para as

, ,1Í;;t:J,.s qfici:ti$ qe �Q!wiqll.dAs­
Pr$t}a ITIª,)1ejra, Sua rna.jes.
tade reúne-se com escrttores,

'

artistas, esporustas, assís­
teJ1tC!,! sociais e outros que,
em épocas mais recuadas,
não comp�,receriam às sQ'

·lcl1i4f1.des 9ficiais .

,

1\ própria' Rainha ']lQs mn
POl1to fina,} pa vcll).a ppxc,

qe" 110 baile de dehlltat)te§i,
'receber a antiga )J1esupl qur
se traduzia, ni�Jl).a curvatlJ.ra
'perant'e o trono tea{."

•

Cal'acteristicam.ente, a ffai.
nha

'

.

julg'0t! q�le uma ceri·

mônia ql!e não lhe d�va o­

portunidade de trocar uJlla
únicà pah�vra com as convi­

d�da�, e p!tra li- qual nou·

qUÍssim..as ;tpenas tinharp o·

uqrt�niqa�e de. cQl11��recer,
não estava de ac[Jrdp com �

. ép,�p�. I} abôlição dos b.�iles
q� ap're�entaçiio foJ se,gu�ç�a
d� uI11 �umento no I1úmç-ro
de recepções mais 4erlOcr�·
ficas e illJormilis, nl}::; qlJ.a1s
os visitantes d� CO!lH11.0n­
wealth geralmente se desta,-

cam.

o �ia Il� Trabalho
De' U�a' Rainha

É longo o' dia (le trabalho

da 'S(l�eraha. Muito eêdo,· e·
·la se senta. a <;ua rpesa e

muitas vêzes, tarde da noi·

te,' ainda está d,=,spachando
papéis oficiais_ Na verdade,
eia herdou do pi�i o mesmo

e�p�rito métodien e extremo

CUi(Úldo, em tud.� o q1.!e (flz-
" A' ,leÜ�r� e, assin::;tum.' dq.�
�

papéis de Estad.�'CO!1:stituêlTl'
parte importante· dps seus

deveres constituciQnais e a

mantém ocupada horas s,em

con'ta_ ',/'
,

N� maior parte fW tempo
a 'SQberan� resid� no faLi-

.,

-.- ._---. ,-'-,---
- --.,

CINAMAS
1/., "." ,. ,.

Centro I

'si� José
\." . � ,

as 3 - �,45 e 9,45 hs.

Shirley Maclainc

PeLer Scillers
Rússano Brazzi
, .'

- em--

,SETE V�ZES lHI:Uum

'�ecnicolor ,.

ÇellS!.!l'a até 18 anes

RiI�
... às 5 -..., 7,45 - 9,45 hs

'Richard Wyler ,

ElIa Karin
- em -

�OUNTY KILLER, '. O 'PIS­

TOLEJRO M,ECERNARIO
Cens\1ra até· .. anos

materialística 'que procura aviltar o indivíduo com o 1l�"XY
comprimí-lo no que ,Sachet qualifica precisamehte de' '4 8 hsas e .

massificação.
Nós, que vimos susténtando até êstes oitenta e. dois

janeiros, passados c vividos, essa constante pugna da,
luz contra as' trevas, do bem contra o m11, inspirados
nos princípios eternos do Cristianismo do Cristo, rego­

zijamo-nos, em tôda a plenitude da nossa consciência
com e'sa .brilhante vitória ela Acadêmia e, trazenelo a

�ereu Corrêa e a· todos os nosses pares elo mesmo ce­

náculo das letras, os nossos parabéns, abraçamos ftater­
nalmente o .professor 'Cel�stino Sachet, feliz por en­

contar lapidado na sua oração todo 'o conteudo filosófi­
co de que os nossos contemporâneos necessitam para,
adotando: idênticos princípios, volverem à prática da no­

bilitação da vid,} humana, pela exaltação dos mais pu�
,ros ideias que elevem nutrir uma civilização de eleva-

CLUBE D\OZE DE AGOSTO 'c1íssimo teor, como esta do, sécüto XX, miseràvelmen-
/ \

te a<fixiada em seus mais. alcandoraelos surtos de fra-
Dia 12 - ONDA :JOVEM no Festival da Juventu- ternid:lde humalla, ele .decência nas relações sociais,

ele em homcnagem ao Dia das Mães -'lnício i1� 21 110- por um aviltan,te materialismo que perdeu tôda a com�

raso I' postura científica, único motivo de merecer respeito,
• Dia 18 - Bai�e ele Ciências Econômicas espetacu- parapara afundar na mais comple,ta deshonestidade

lar Show com a consa'grada artista BUBY mental e embrutecimento espiritual. Os nossos para-
Dia 26 - ONDA JOVEM no Festival ela Juventu- béns, professor Sachet! Os nossos parabéns!

de com 'apresentação d,a c,antora do JO,{�n:\ 9.uard�;,��t,��.•,,,,,,,.. , ...,._.(1L'y�q.)#'t�vo Neves - "Farrapos de Meinórias",
DIRENE - Inícios às 21 horas. no "O Estado", de 28 de abril de 1968.

f '. �

Montgomery Clark

lVIar!;aret Leo

-cm -

DJURADO
Widescroen EastmanColor

Censura até 14 anos

Bairros
, Glória

às 5 e 8 lIs.

Crhistopher Lee

Barbara Shelley
RASPUTIN O MQNGE

MÁLUCO
I r cilkolor
Censura �té 18 'anos

lQ1périol
William Castle

Ni;;el nreel1
PIANO PAR". MATAR
Censura até 14 aliOS

R�j�
'às '8 hs.

Hugo Tognazzi
- em-

EU TE AMO MESMO 1\SSIlYI
.,. Eas�aJ1.Çolol!. . �"!i.,.,

Çensura até 14 anos

\

Da �n,eslr.a fQC!'pa que o

rl?llr�cLQ, a Rainha é de Iptu­
rez_a sociáyel, .cOlltal:J,do cm:n

,um vasto c'írCt�Jo de �mi-

gos, Des(�� que suhiu a.1}.

Irono, passou lUJ;,S tlias em

residências privadas do que

qualquer, Sober�no hritâni·
co. Nesses momentos de re­

po.uso., ela gel'all11en�e se fl1.z

,�!Companllar ui) m4rido, e,
ocasionalmente, elos filhos.
.

As árias maioi'e�, nO' ('J1 •.
tanto, ela as passa nas O desfile de modas da "lHa
suas próprias' residências. gie Boutique" que se rea· O Presidente do. Rotar)'
campestres. Exc('Jente ama· lizará dia 22, próximo no._ Clube e sra Cados Passoni,

ZODl!-, adora coner pelos Counh:y Club,' está a cargo onte� no Lira 'Tênis Clube

campos tra:z;eJpdo hem cül1' da sra. Ana .Maria, sendo receb�am asso,ciados e con'

trolados ns seus t'm;alos. 'pu" promoção da própria bouti· vidados para um jantar em

ro·sangue. O m��ido e os ·fi· que e não promoção' deste homenagem. ,.ao dia das

lhos pa]',t�lham;hln, m�s.mo. a·" Co.lfluista, cO,mo está,,; sendQ." maes," . '�,�. "':.....::-·rdôr :pü1a eqlÍ:1t.aç�ão, '. \, ii-Je' ·(Ü�;UIgado. Foi 'surpresa' i)�·
'

,

�. :"
��mprc foi o ��}Jo)'�e plP: ra' mim e também para a ,'.�!j.;':: x'
·ferido da. Fal11í1i:.l RI�al Bri· Mllg'ie Boutique quando em

"

.:\ ,.

tâ.nica. Adora tamhém, Lt· .cel'ta l'odà <;ra, comentadrl No Palácio \1<', Ass�nblcla
zer e�cursões pelo interin,]', o, assunto. I o Prcs�dente', ';Lecian Sl�

guiar o seu pró1j)l'io carrp wil1ski, quarta-feira �recebeu
e' dirigir pique·niques. x x x a visita do' Vice·governador

, Combinando, como faz, as do Estado, dr. J.orge K. Bor,

gl�andes respOl�sabilidades Já está de 'volta d::JJ sua nhausen e o Direto.r presi·
de sua posi;;ão oficial com o temporada no Rio, a Ibonita dente da Carteira de çridi.
('uifb.do de uma jovem fa· �ra. dr. Mário '(Mada Oii: to· do Banco do Brasil, dr.

mília., a Rainha iJ1teressa·se "eira)' 'fI1eyer. Paulo K_ Bornhausen.
. �.

.

especialmente pelo Pl'ogres�
�o que mulheres de todo o

mundo estão fazendo para
descl�penhar um papel ca·

da vez maior na vida de seus

,

.�

xx
cio de Buckingham, As úl­

tirnas horas da manhã são

reg'!llmente reservadas lt a,I'

díências oficiais, que com; ..

tjtpeIp. uma das muitas ma­

neíras pela qual ela se IT):}I}'
têm a 'par (la vida nacional
e mundial. Parte do dia é

dedic�da a. entrevistas com
membros de sua Casa, re­

dação de' correspondência,
planejamento do programa
de compromissos públicus e

discussão. elos nurnerosos

prob!e,<;nas. et�volyid(}s !Ui.' lUJ­
!pinistragl\1l de suas l'cs�dca­
da.

4 despeito de suas muitas

resppnsabilidades oficiais ;1

própria Rainha decide por
si mesma, ou em cPl1.,iUl1t.o
com o marido, tudo que fliz

respeito à yi�la faJ�ilbr. Co·

l)1P qua!quc�l' oü.t�'g e:?i1t!r;a,
,o:u mf.e, !Jla es.t2.o1he a's ron­

Pils li,os filhos, Q'i c�td�pios
d,!-s relieições, () !l1aterii�l
das ppvas cortinas, e a mil

c uma' peq�te!,as cai.s,as da

vida dOméstica. O;; seus g'ns-
'

tos são sin�riles.: alil1'l�nta ..sc

l]quco, não fuma, c evj�a
t.anto QUfu1tO j'los<;Íve!, o fqt'·
malismq na sifa viqa. priva·
vada_

\
Z ry Machado

Vani' Garcia Araújo, Sôo

nía Gal' ia, Elizabeth Oliveí­

a, Ana Luzia. Silo

roz, O paulista que' em n' ." Os.
sa cidade é responsável Pel
direção do "GBOEx"

a
, Pensa

seriamente 'em residir nes.
ta Capital.

vestre,
Preve e

mais

do Querôn ia ralare aprescn xxx

pl'omg9�o a "SERTE" e

houtique "Ai t Nnuveau'', se­

rá em favor o "Lar dos V�·

de

Regina Madeira Neves llm
dos mais lindos brotos da
possa sociedade, talU�ém
será uma das Debutantes do
Baile Branco.'

.

Bom

/

1\ 'TI,ar.Jlãp às 19 h$)ras na

�i.mel;:t do Divino E�pirito
thH"s��-,� a cerimênia (hi b�n.
,ç5.p Inatr�monial de Maria
Citrrnem Cunha e 'Sergio La.
cerda, Na sala de recepção
da Capela os noivos reCto

QP-lY! clJn)pri.mentos.

Pela YASP c .e�·a hoje a,

nOf,!;a ci'laJe as :én!iças rJ_;1'3
jÚi,}s da cornaç: o lia Alba­
dia de \tVestmill$ er na In­

glatcrra, As jóia. serão es­

coltadas pelas fô .ças arma­
IJas onde ficarão xpostas ,'a

:<:ião que será hHt..Ul':J,dà a

agência "nt'Í�isJI O ;Úl Air·

vrayt".i.,

xxx

E;nanocl, _o c[l,nior exclusi.
"O elo "�al<i!o" domingo dia
19 vai .dar ShO'N rio Festival
da Jl!"elltude do Lir� Tênis
Clube,

xxx -

Aniyersariou) ont, lp, (I
consagrada radiali5ta SL Eíl

g·'ll'd Bonllssis. Coa· um

gTUpO �Ie amigos. ;; ,conte­

eimento foi

comcmnra\o.x,xx

\

A:m'l.\lhã, \ em !1ImH�n�'cm
3.0 dia d.1s Mã,es n.o Lira Tê·

xxx

falando no Ba!aio, "Sa·

cha", fi! intern:lcimml piani�
t.1 e cantor, já confirmou
com q Sa-ntaea.tarina Goun·

b'y, sua prese!'l(;a d�a 19 pl'�
x'huo, llar�) 'Nqite no Ra,

l[:io" .

..
.

.

nis Clul�? a Diretoril). da Es·

cola dé" Ballet Clt', Call1ara,
\

pJ'oJ;T1ove noite de arte. xxx

xx� Nil, boate do COUl1try
num grupo de a:mig;os, a

pl'ofe5S0r Nelson Teixeira

Nunes emnentava um e!egan
te jantaí' realizado sábado

último na cidade de Blume·

nau. Era convida,do especial
'o Professor Nunes.

Rosa Maria cantora da

TV Hecord dia Lo próximo.,
estará com seu shnw .na e·

'!egante soil'ée do cluhe f)�7.e
de Ag·ôsto.,

"
'

.

i

.

�
" xxx

, '

.

\;

xxx

" ·xxx xxx

Muito bem acompanhaüo'
foi visto. em recente n"mião
o sr. Luiz Roberto C, de Que·

Pensamento do dia: "As

comédias ,são a perdição da

gênero humano."

.....
f

ZVJ . 7
ondas médias 5 KHtz
ZYT', 44

'

ondas curtas 'iO KHt7
Freqlit:ncia mociuiada

OUVlDA EM SANTA CATARrNA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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s,e lnic.ia:8 "uova goerra� cCi::;:;;��!:�ap:':C;i;;�::,,"�,O'dc::: �� ����:J
I

, i;\ ,.,'<
."

r

começaram a formar filas diante elas grandes lojas d
,A tragédia de Meo Maw, talmente desproporcionais
repercutiu-se dezenas de ve- ao seu reduzido numero e' ca '

zcs nos últlmos cinco me- pacidade b{lic�:
'�fSCS, quando s�., abriu- uma Há três anos que as for-

,

' .

sangrenta terceira frente na ças 'governamentais vêm r

QU"atl:o dias .!llais târde. 'O"': vacilante guerra, da Tailan· combatendo os revoltosos

Governo
_

tailandês ctnnpriu 'día contraus rebeldes comu- em outras duas fr6ntes. Num
a predição do. líder, f�zend�1 ",' ·{Ústas,. , .

'
,

esfôrço de vulto, 'Que con-

assim,' mais pela causa ter-
/ tou com li colaboração de

rorísta do que 'os prúprios " Respp:;;tas Cl:imn' mais de 10.0. milhões de do,
terrortstas

.

poderiam ter' fei- Problemas
.

lares em auxilio militar' . e
'li

economico dos Estados TI-

.,.:. -

,

o
.

Brasil poderá tornar-se um dos maiores produ­
teres ele diamantes do mundo se os técnicos- e geolo­
(rés do" Departamento .Nacional de Producão Mineral
o.

' .:.
.

encontrarem no interior ele Minas e, principalmente, na

faixa ele fronteira mato-grossense, a' cratéra-mãe de oni­
gSJ11 vulconica e l:e�ponsavel .pelo derrorrie de diamau­

tes em aluvião, de.pidto calculado em bilhões de dcla-:

Govêruo Arrasou

.
CHIANG KLANG, Tailan-

-rlia, - Numa nevoenta ma-,

nhâ de fevereiro, um g-rupo
de terroristas comunistas,
compostos de oito homens,
entrou furtivamente na pa­
cifíca. aldeia de Meo Maw..:
situada HO coracão . das tlo-

, �. -'

restas montouhosas. do nor-

te
. da 'I'ailandia,

.v Movímentando-se sorrateí-
� As', pesqui�as 'foram detrerninadas 'pelo diretor do ramente por. entre as caba-

DNPM;, 'sr: Francisco Moacir de Vasconcelos, e 'o tro- 'nas cobertas de palha, h·a·

bamo está send� mantido em sigilo, por questões, de se� .. proxímaram-se de uma cho­

gur'ança nacional' e devido ao valor elas jàzidas prospec-
pana onde dormiam cinco

,. ,
'

.

....'r
.

'

. : elementos da Patrulha de'
,tac.·.tà,.§ ,na região de Serra ,J'iegro, Itapíra i;('Araxá. .

,

F
' .

t"
'

,

"

" ron eira do governo. Abrin-
.-, �O'i �ogo com ca.rabinas e ar ..

cà4.�INES ,VPLCÂ.NIC�S
,./ ,

�ma:':l 'automáticas, desfecha:
.) .

' , i I "
"

• rarn: 'máís de 30.0 tiros, ma.

,,;;:A descoberta no Africa do Sul' d'e, jliámantes nas
_;tando quatro 'dos homens

, ':.que "se ·eu.co"ntravam na ca-

ch�rh,�das chaminés'vulcanicos - C'Pipes"), 'que são .

,
bana e 'fer(�do o quinto'

partê�' r,emm1éscei1tes, di vulcões ex-tlntos, �'jnêént;vou '. Antes que 'os terroristas

os g�olG)gos brasil'ei ros a 'pesquisai·em. TIO Hí�asil ter� '�baniJ�nassém a' atordoada

lh
'.

'

aldeia" o l',:der do grUIJO dis·
renas, 's�me- antes, porque a fonte pTililoria deis dio-

.
. . se .ao prefeito: "O governo

ma,rites africanos �eí'icbntrados em tais éhaminés' é ,s�m-
'

,

.'
,

,
. ,de. Thai afirma ser vosso a-

pre:. 'as'ociad3l'áo dpoi'geologico de terleno do "kimbex- 'lljigo, Mas eSperem e verão,
lito", .l1i17 tipo �special de rocha� J)epois' dist6, ele irá bam-
';- ,

'. "

... ��
.

�.
�,' "

'.
,

bardear e queimar a vossa
·1

aldeia".

res. r.,

to. Provavelmente convenci­
da de' que a' aldeia; fosse

comunista, 'a despeito
das evidências em contrário
a Fôrça �e�8� :da TailaAdli
enviou qu:;tk9 ,bonJbardei­
ros T·28 parai. arrasar o po-
voado, .I \,'

.

Na maior parte:Jlas vezes,

: o govêmo enfrentou o de-

saí'io com umà pesada. res­

'�po'sta convencíonal, que cau
'. sou' maio;

-

numero' de pro­
" bíernas- �to",qu'ê' Tesol�eu. '

,
. ,-' '.�'

�

" '.{ .

" A'úova onda .de assassínios .

:. �mb;o�c��âs<e violentos con-

flItos. nas ", fl9f�stàs "

come­

,'çou em�;dézern9ro; ',' nas pro­
,-v.inçias"de. ,'Nàn 'e 'Cheangraí,
. ,ao, suÍ.'e::.a;'leste· da "i�terse-
ção das .. ,fronteiras . qa Tai·

lanilia," Eh,manja, e -Laos.

Com' exceção da escola e
.

de rres .' celeiros de' arroz;'
Meo . Ma,v,' trànsfo'rm��'se
em cinzas. Os. 'moradores' da

aldeia, que não 'haviam, ail­
teriQrmente, lilanifestado má

VOntade pa:ra éom o g·ovêr·
no, achan�-�e ,.'ag·ora e'spaih�l­
dos pelos P9voadol) vizin,hos,
desalojados, e're';oltados.:·

. Érhbóra',� tehiiá ',' irr6nlpido '

há apenás .'. cirlco nieses, o

terrorlsm'o, ,já se c�nvérteu
'_no; maior; prpblemá. '.'militar
dó � g'ovêr'no: de Ban:g:col(No �rasil, os pesquisaelores estão eTnpenhando-se

em. iocalizar as chamil�é� eni maciços 'ultrabasicos, dt

,outrQ, tipo �e rocha (não kimberliticas),- màs que teria�.
fatàlrilente, segunldo a geologia, dado origem aos dia­

mà'ntes Onisileiros. Erícontrada a chaminé; localizaela

a "fornalha,'" que pl:oduziu os diOlmihtes e que éncerr'a·

iméo?a .fortuna ,'dimál1.tifera.

·.i>';

=

C01TIO Iniciar e Garantir
.,

.

'. -Os tecnicQs' estão apres"ando as pesquisas· d�vielo
ao'.projeto de inunel(\ção das areos' pesquisàdas . para
construção de 4 barr;gem 110 rio' Parnaíba e seus afluerí�'
tes confOl'me projeto ela Centrais Eletricas de Minas
Gerais.

O que, está ocorrendo no

norte 'é,um exemplp ;,clássi­
co de como iniciar' a

. partir
do nada um movíine�to de

irÍsurreição e de., como ca­

pital�zá-ld ..
-

aproyeitand-o-se
. dos desa'ti-rws tht ordenl es�

tabeIe�iâa.. Os terroristas do
-, -\. .

- '

norte, que' ,pi;ovavelmente
lião chegarn a 30.0., 'conse­

. g'uiram colher resu!tados to-

\ :'

/'.
.
,

.

.... C,ENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX
Pioneiro no gênero «centerl! em Sarità Catarina.

Nós a chamamos de marca da diferença porque
.

o CENTRO EXECUTIV.O .MIG'UEL OAUX tenl

realmente características muito, diferentes �cie
todos os outros ediffcios da Capital. Pla/nejado, .

../

'para solwcionar todos os problemas diários drr�!'z-.;\)
trabalhai oferece condições de melhor rendirTlen,
to, mais produtividade, maior confôrto e eie'vad'a

projeção no meio profissional."

,;. � I,'

',,-,1:'; ,it

QUEM'.

!T
.

'v

4E UEM

IIIIIIIIII,��I��
....... t_l_
...1111 IlInlllil

--"I�-'
•••B8

_ . ._ .

1111 mil
Tradicional acabamento'
AG'
'. Imobiliária A. GONZAGA
& Cia, L.rda. Carl. "609
CRS;I III Região.

Preço fiXO. s� reaju:;.��s'
e sem correça.u mOnB(';ri?

(você sabe quanto pagcr,:i-,
exatamcn:e. até o fim do1.

CENtR0 EXECUTIVO MIGUEL·DAUX
"

." .;-: .

-
. -

Central telef6nica EriC<i"ion
ADF 162. contrato):

I

l�l
\

'(j'rJl'imeiro,ineidel1te ocO.r­

reu a, 2 de. dezemb;,() ,em,

Houi. Kon, povoarlo montá·
.

.

.
nhês próximo da fronteira

c�m o· Laos, 'quando os ter·

J'oristas emboscaram uma'
.patrulha de.oit.o homens do.
policiamento para militar da

;:·wI1teira. Dois guardas
.
morreram e quatro ficaram·

feridos; mas conseguiram
bém dos bois e gatos que. secundariamente se transmite

, escapar para relatar o ocor·

�rido ãõ' Quartel·General da . ao homem.

nidos, foram contidos

terroristas que operavam
nas províncias do nordeste e

na península tropical de

�{ra, ao sul dc Bangcoc. Em
ambas as areas: as tropas
governanaentaís parecem es­

tal" dominando a sitnação.
.A China-Incitou

. Os. movimentos Irrompe­
ram JJela primeira vez 'em

196.5, logo depois que a Chi·
na cOl'nunista a:pontoü a

Tailandia como novo alvo

para a. "revolução ,popular':.
.: A' maior parte dos, terro­
i'istas per·telwe ás tdhos
lU-eo e, Yao" cujà população,

.

r�ti.l)idÇl no nort� de Tail�n- .

dia,
.

é' (le cerca: de 250. mil
,

homens.. Seminomaclcs e

CtrÍieallIénte sepa-rados dos

tailamienses, há muito se

I mostravam desconfiados do

go,_,êino de Bangcoc, embo·

ra
.

não chegassem á hostili­

'dade' aberta.
As relaçÇíes se ag-ravararH

nos últimos anos, quaí).do o

g'ovê.rno p'roipiu as t;iJ:j'us. de
cuItj-i;a�cm .� opio' e ·orde­

nou que inter.ron1J)ess�m sua

técnir:a ag'l'icola ele ,iderru:'
õ,a.das e. qllcirttadas", que'
estava acahando. c.orÍ1 as xc'

.

servas florestais do .norte,

�s Primeiros Grupos

Foi para essa area de eles­

'c'ontentamento que '·l�o ano

passadõ afluíram os prünei·
,ros, grupos de' t:�rrorisÚl,s
comunistas. Compostos, em

si.m maior'ia, por M.eos" e-.
ram integrados taq�bél11 por

I •

imi pequeno numero de tai··

landenses todos treinarlos

}JCÚlS norte'vietnamitas cm

'Hoabinh, a 8ü' quilomentl'os
ao sl�l de Hanói..

, Provinci�.
Tropas Sem Preparo

O . número' 'de choque e

_ �mboscactas cresceu brus-
. camente nas semanas

guintes, e o gov.e!'l1o rcspon­
deu enviando tropas bem

armadas para os locais onde

::lgirarn os terroristas.
Por desconhecerem o ter­

reno., ao qual não estavam

habitua�las, muitas das

força� re)�ulal'es forani di.

zimadas .por C'11boscadas,
armadillu!.s e conl'u!'ias bata­

lhas na floresta. E. nova·

mente, responderam com

'\IJOlência. Os IÜtb:tantes dos

povoados. suspeit,os de

brigar, comunishs foram

retirados e as choças des­

t.ruídas por bomhas de na·

paIm,. lançadas pela Fôrç3.s
Aérea. Após cinco meses de

l.uta e m;ús ele fil) choques,
as fôrças governamentais
mataram cerca, de duzentos
terroristas e captaram per·
to de sessenta,' de acordo

com o coronel Sim Paniga·
butra, che do Estado,Maior

do Terceiro Exército. O co·

a maiortonel admite que

parte desses terroris'tas tltl·

vez não pertenca 110 g-rupo,o­

riginal dos comunistas trei·

nado�, tratando-sr antes de

simpatizantes dm; Meo.

o'. �. •

®Ba\lgon�;"�·:'
.
/' ''I�" (�. ' �

'" ":J " .�, r �, :' �.

mata-môscas

capital.

os

I

Novos reuulamentos baixados- pelo regime e qJ
� .

deveriam entrar em vigor hoje proíbem a formação c.

filas mais de urna hora antes elo abertura elo comércio.>:
"

I 'I'
"

.

O govêrno �xplica, a medida como um recurso para �u- i
xiliar os trabalhadores, "que' não têm tempo pára fpr-
mal' filas". )

Devido à escossez de alimentos e às normas �le
rac-ionamento, clonas de casa costumam aglol11erar-�e
de m idrugada diante das portas das lo.�as· e arll1ié��:"­
temerosos de chegarem tarde e se verem privadas ele

utensílios e gêneros.
O nôvo regulamento não impediu, ao que parece,

que' os rrrulheres de Havana formassem suas próprias
fi las.srnas ao contrário, gerou, em .seu primi;!il;:o dia, uma

-

"
(". ',' .'".1.

grcinele confusão. Os que chegaram posteriormente jul-
garam-se no direito 'de 'entrar primeiro, formando as
� ,

.

"filas Iegais", que competiam com as "�c1aúqestinas", _"

organindas ele madrugada.
.

A policia foi impotente . para impedir o tumulto,

apesar dos três >"olclaclos postados à porta de cada ca­

sa .cohle�'Cial, e dos "inspetores populares", envia­

d9S para liscalizar o �umprimento da novo lei.

GO,VEl�NO AMEAÇA

I

"Grama", órgão elo Partido Comunista Cubano,

'pediu qntem maior discipliI1.3. ..
, trabalhista "no plano

da ofensiva revolucionáí-ia", combatendo ,<1 ineficiência

e a falta ao serviço. "'

O apêlo) publicado em editorial, insinua a pos-

sibiJielade de condenação coleti.va 'ele operários "inclis-
.1'.... ...."

ciplinados". Funcionários "demagogos ou pouco ati,vos''''

tambéril foram inclMdos n'a ameaça de p·unição.

PROGRÉSSO

I

0, articulista exalta o progresso já .alcançado na

"conscientização" elo proletariado, mencionando ho­

homens que c1eixa as tarefas mais leves para as mu­

lheres. 'e voluntários que renunci·aral11 ao pagamento de

horas�extras:

Nbs 'ultimas me$e', o regime "está clesenvoll/Clíelü
uma ampla campanha pela elimi'nação elas recompensas
materiais pelo trabalho, CJue seriam substituídas �'por
v.alores morais e políticos".

.
.

-------

(

R A I-'V "íl
,b "'. li:

....,....__'.�----

Dr. Carlos .0. C. Esmeraldo

E' uma moléstia infecto-contagiosa aguda de evo­

,lução progressiva e fa!al, produzida por virus', filtrávei3
.

e estritamente neurotrópico. E' eloença elos cães e tam-

o vlrus daI j'aiva se situa ,na saliva ou babo elo

se-

a-
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A Indústria.
fumá posição'

,

GUSTAVO NEVES

A VII Convencão Nacio­
nal í:Ei' 'Indlí.stria "Textil cn­

cerrou; ante-ontem os seus

trabalhos, que reuniram, na

cidade de Blumenau, repre­

sentantos ,de outras muitas

,regii:jes do páis. O' Governa­
dor Ivo Sil�dira estêve pre-
sente, tánto mais interes-

" �, �

sado: nos temas considera-
ii \ .

, dos naquele certame, quanto
I ,

f'
a sua política de desenvol-

vil11�:Uto sócio-econômico' te-

1
ria encontrado, da parte dos

convencionais, em particu-
,-",-�,_.';....la\· e coletivamente, o mais

satisfatório apoio. Num ban­
qúe�e,q1,le se realizou após-o
ato ' de' .. éncerramento 'da
Convenção, "0 senador Celso

Ramos, Presidente da Fede­

ração -rías . Indústrias' de

Santa Catarina, PI'onu�lciílU
mangnífico discurso, \ em

que, aludindo às conclusões

!1�
i

reunião, acentuou-lhe os

resultados que represen­
tam,' na verdade, . a posiçao
da .índirstria nacionaâ face a

atual conJunt�l'a econômica
do ,f3�l'asil. '

Valc insistir nas exp.i·e�i­
sôe!;' com quc o �X.govel'naJ
dor �atarincnse' e atual sena­
dor' da 'Republica, 'an'ali'3on
o, p'anorama sócio-ecDnômi-,
co dQ país, falando como

Présidente da FIE'SC. ne­
pois de saudar os cmwen­

cionais, entrou e:n conside­

l'ações de relevantes sig)lifl­
cação para a política de de­

senvolvÍfnento posta em rea-

�� ��zaç�<? pelo' .Govêrno, oricu-

.'
'-"-tada no sentido de, c:ot.abe1c­

cer :>atlio equilíbrio dp fôr­
ças póilstrutivas da cc0'10-
nHa brasileira.

/

i\ exnf'1!'El.ncÍa III) onloflol',

Jongamentl( cQlhida de sua

passagem pelo GovênlO do_

Estado c de suas ativida­

dcs iFldus!riais, lhe ditaram
conceitos ' que. estou ,eOl)­

ycncido. terão a mais aU1pla
"'- ..

/ � repercussão, no pais.. As

cla�se produtoras do,nra'iiil
tomam consciência das res­

pn,ns<Íbjlidàdes que, SC111 ne­

J-llllllh�, dúvida, si'í'o cha,m';;t·

I
/-

:ESTADO
,

( . ',.'" " .

O MAIS ANtiGO,OIARIO DE SANT�,'CATARINA ""

_ J".
1

"

• ) "J;
•

�, '

"

,/

Diálogo dâ
Têm -início hoje, em Paris; as, conversações prelj­

minares sôbre a paz no Vietnam, com a: presença

.

il�s
'

, ." '

rcpresent31\tes d;p;l{].m�.ticos fIe Wú:bington e. de Hanói.

As dificuldàdes cnc(m,!�a,das' por ambas as partes na es­

côlha do local para a �()nfel.'�nc·a -pode �.er interpretedn
ccme um prenúncio d"$' oJ.)stá�uks CI'Ul que se defron­

tai-ã� paré encontrar uma soluçã'l! pala .a 'plZ que deixe

em posição honroso os contendores da luta.

Os E�,ta ies Un' ;h� têm a seu' favor um fator de

inegável importância já no ,mtCIO dos entendimentos:
não bi preciso retirar suas tropas dos 'campos de �(lm·
bate' para que pudesse ter I início O dláI;;go. M r:�mo as­
f'm. n1311�f'.'�t1)U sua, disposição cm eceitar' tôdas as CO�l� \

cf�,'íes do�'Vietna'm (l.) \Norte, q�é não' esb 'da sua l'�ti­
nula,

\
I

'

�}cpuis �le se. e�lnçan�,m a�gume1s fcntati,,\,s de paz, .

lltrm'knlh ('I)!' aJl�lrs de tud@ �. m�ln,do, o impàda pa-·,

"}"1 " in€clo d�" f;"n��IVr""l"nJn�, f!!!� h?,ie c(mcçm ,cm Pa­

l':" f,l; c"meg�l�d") !1e�9 P�'esidente, J;}bnsón, .'�J seu: dra­

mático promm":arl1?nID d� IHlUCO -riúlis de' um mês. Ua­

�lói, por seu' tllmo, hoje amJl:�oll os têrmns de :r-derên­

dI] '!f;! seu� n�gDc;a i�re�, d;,sp0u'(Il-se '3 qill;bm� a intr;n'-'
sif;ênda �fj,IH'e, a�, c�H1d'çõe's de cass:1,çã[) in�m�dfd1}nal' e

C' mple'ta d ,s lnnbal'�"i(ls nort�ramel'iqn 15. Os pri- '

l1'1.err I'lfl dehajr<; ,h! �!Jrl1�à se'. "3.f;gÍIra�l1 c(}lno' d:)� mais'
impm:tantrs <I'" ,t1ld�s a� c(].�v�rçacões, v:ista que serã�
ê'er f.!, U1'm llHh>r'nl) fxor as �l1rl11�s"'para' que 6S' ént.én-

.

.

�
d:men!os p,r(ls�,lgÇI1l. ,''''

Apesa» d� 'tôdas as 1I10r1e('e misérias da ,gu,errra,
conseguiu-se, pelo menos, a :reunião dos contendores em

temo' da' mesa 'de con:f.e'rê�c;�s, C'Ul rêrmos. que possibi­
litam o cstabeleclrnentn do diálogo, sem

....
colocai· em che­

que a dignidade ,dali ;raC'çõ,e� qu� se empenham no grave

CGIíi[�ito; Para que, se pud,es�cm entabular" as conversa­

çõç�, lances de gra.ntleza ·.I}�stÓrica precederam o en­

cuntre Que hoje '("'111 Illg�r em Paris, A etitude do Presl­

dente�J:·hn�f'n. sacrificando SUl candidatura à reeleição
IÚ'csid�ndal liD:rtc-:mlcricana e lancando um irreversível
a1:ú�() de�o�..;:'e�l lã:o ,õo�"h,Qr,a -�c:�ito por Hanói, apesar I

da �mpl'ê�a dêste ge�tr, "d,{VCUl' ijgurar nas páginas dos
...gl :U1<If.,S' Iànces da l1��tór"".

",
.

.,
1

� - ,,'

, ,'Se, por' ml1 hd,l.� a<; i\9r,fQ� ,dé Hanói sofreram b�i-
X:1C, '.:r;ns�dp,;'Ílvel� n��tcs fl�Jílf1n.s-,t�mpos. levando-as mui­
ta� vlze'i (I' tC'll�a'�i,,?�� d� .n;"c�Jt�t�,çiio,. �ulcídas, ante Q

pr)de!'.'o bélko �I�s fôr�às ..�l�adas;· os Estad:Js Unidos� }101"
seu tum:}, não disf,u'çãnJ. s�!;· '�mi)enho em pôr um fim,.
o quanto· al1tes, a e,t,�,llIi::J 'éJ.P� 'já' lhes têm custado l)esa­

do".; �a-::l"'f:dos_ O· probl,����� maior dos Ésta�los Uni<l,os,
a es",a cdura" (-- a li,bertQção 49 ÔllPs da' guerra, através

do c�taJje!�c;!nento de' úúJa paz" êjigna' no Sude�te Asiá-

tico.
'.'

I

\
A partir "de h,oje';.os plltq!l dj) inundo inteiro voltam­

s,e p,am Paris" onde 'X,pod.!!rá' "ir �n.,cQlltrada a gl'ande 150-

Inç:1 'l de pa�� As p.�r j?_ÇAf,if�$ 9!lP se apresentam . ,até
Rqu; estão a indica,l' ,9ue,' �p'�_:;:ar i1e tôdas as d»fictiidadcs
há de prevJleccr._·o �Üscjp ':� It�� que apima a buman,i-

, ,'.'

J

Desestatizaçãu··
• -:: ,

.

"" I. ,

lê,nánl;a"sc ç, um pa�so a trallsfei'ênc:-U �1() contró­
ncste grave

.

1 O le a"c,hinário da 'Fábrica Nadoual chi M"tlÍtés 'TÍai'a a AJ-
n�Fona _. 1:" ..

' ,_ I",

Rq-lTIQS !'c
""

f l-R.rme!�; niibnR'� ma��' duas gl:al1de's .'fl�más, Ç1' I<'lat"e :t

rcfii'ü ao desaJio lançado 'Amt�, �:lida não tq!h�lií �cth'a�t) s'úas propus,tas'-- 'de
r..s clas.ses empresariais, all_ '

ccmpra. ,�
i.c o "deseJo Yecment,f' de

, ' " '

t-'
, -,' J� Gil f"1'� �,I� 1,969, o M,;j.\istérin d,:l . .rnd(f'i'r-"'U' c 'dou

(1,rc::;eel", que e Ol1lca em
,x

'

. ...... v _
'

\ �i)(l<15 :1" atividades produ- C<,mS"d'G, ot,,·a.vés· de' um

r�- A���s. ,Jô; ê�V:;c' tlt:!i!a.fip, ô.�z o

Uu�h!e Prcsiden'te da FIESC,
_. fi aceito.'

das a flssumir,
passo;. d,a.. ,vi.da
sC�lador' C�lsó

Não )Hiderel1ws continuar

vivel1�,o, o ,hurocratism.o I'JU�
iJ):�liz!i!cntc Ch�g,!lhl ao má-

)

xiulo dá cajJadlll1dc do país
para comportá-la, CHI 'detri·
mento dâ' iíl'dispenSá"el ex-

pansão' de emp'rê:m,s pl'iva-
,

das', que são, em última aná·

lis(�. fi,'lldanlentais na e�tahi­
H{tan.(;:. lIa' econo'l.uia nado­

nal" '!Pedem·nos quc crie-

mo:] lJlJ) I1lilhão. e �h(zent()s
mil enr;H'Cgos por ano", -
'�crescenta o senadci,. CeI­

s,o RaHlos, - "E desejam
que sejamos' nós quem 'o

fa()a, porque se estimula,
j�clusivp, 'pelo licen�iamen­
to rCllllll1el'ad'o, a' ,redução
dos' elitpreg'os públicos". Eis
o dC'i'áfio, a que as classes

empresa.riais, bem advcl'ti­

das do Se;l papel 11a evolu­

ção s�cio-ecol1ômiea 'lln

país. respondem com as

. conelusõt�s da VH' Conven­

/ção Nacional da Indústria
TextiJ, mobilizando fôr,ças
parà a er&,anização da bata­

lha que se vai ferir e d� que

saira�' �itoriosos os ideais
de melhor e maior produti­
vidade, cm favor do dCBen·

yol"imcl1b nacional.

,Aceitando a ,coordenação
do Estado, mas tendo o cui­
dàdo dc evitar que se' retor-
l1e' a�\ antigo pate:'nalismo
g-(H7e:'pamental, 1

as classes

empresariais estão uni.das
entre si e ao e��ôrço do Co­

vêrl1o, pa,ra ouc'-os caluinh0i>
allertos fl',\'ora à mlJ,l'ch,l do

país ,pura rnelhf,\rcs dias �c-
/ jam palmilhados com se­

gu�ança c disposiyão de flni­

Infl.

(l' J1r('m11��i:JJ1",\,jl) clo fo'C'

n;tdol' CeI:,,') Ra�HlJs, ("�1

l1P111P. ,� .• � fr("'l'ltes f'�nIP·e0n ..

riais, IS ,an incsmo temlJO a

pahwra de I))';entação c a

(leclarar';;n d(� uma p�rfeii;;l
converg'(�n�'!;� dt' esfDrros
entre o Govê 'no e as elas-
I ,

'[r" .

/ se J'TO(!tünras" pelo prop'e5'

\ so tio Brasil,
"'v

" '(
(; -,

....

\1\ "�
1 '.0--' �

/
/._"

_r

,_, ,

rbs sug�stões·· aJ\ Gov4�rn!)/ no sCl1tid� eli-
" ,

m:m:F'il" :Ú',umaiS' e�:;,gêJlc:as.
I '

Ace�t(ls ql!l� f 'r:1I11 as su'!c�tüe; (I:! ,Alf�-Rum\:o, }'S
deCalJtes �;!{)ra f!lt:mt�� 'para a det(�!,,;ã';) da vemh são,
scgudQ t 'ntef' do l'\l'p;hétio <ld' 111il{lstrb e dfl Comér­

do, in'igl1::fican1es. A trawação iá foi ltfàirtamcllte
cGnf;í:mada.

,

Ma", pCl'gm!tam 'lll, e Que l'f.rí'IJII!,nt'c levOu. () Go­

vêmo b!'3s,�le�1'f) a t()ríl�� !l finlle d'Cdsã'o de tr�/I1�'fcJ'ir o

ccntrrô!e (!d()n�ri9 da FNM a hma c"'t�'�ngeira 011 na­

ciona! , dcsdz' 'iue algumas ex:gêllcbs fôsscm cumpridas?
l ,

r""

,e
pl"�pl'iQ

11m'

a

da

,vai

empl'ésas econum:a.

mistl.

Estainos
' cortü�: ela objetividade c da boa intenção

" ,

<kJ Govêrno mas, paral'elaJncldc, 'não podemos deixar de

mal]ifes�ar a nUl'sa' �lleôcl�pa�ão diante dê: tais' medidas,'
,Posf,o que a dct:e,síat,ização,"' fádl e observar, em países
cÍinda em dcsellvoh';mellto, como é o nosso, é "izinha '

(1I� um (;i.tadro que não nQ's. ·parece muito aI'enfador, qual
seja ele ficarmos tnm . tôd�s as ,nossa,,_ atuais cmprêsas
d,� e(:nno�inúl mi<�a. IlQs"mii0s' d'e grupos estral1geiro�, ha­
j:'l vi�t!1 a p,ossibilidáde remotíssima de, compra por par­
te' de .firma'� ou gru'pos' nácionai�, eons;�]erado o volume
do invesCI1Hmta.

"O JORNAL":. "Pode Q governaclÓr de 501'0 Pau­
lo. cu o 20vernaJor da CJw:nabara. du o (Jovernador de
Mina7, fa�e.. a,1 mox:ma, conce�sões n('s'�íveis ..

'

Nada
alte�ará Ll p�t'�nc:à 3<::re sora, Ou'pto' l11a;s se l�as(�ar a

mijo neta cnb('ra do� i �"ell', al"'cJient(,)S, m'n{�r;a p.�quc­
no l11a� at;vIss)ma, m i� aunqentará a ,sua ,'decisão de
luta::. E' uma atitude aCIma do ,bem sel).so, cu <)lo �'ocio­
nio,"

,IQ GLOBO": "Nua �e pede, ,(1-;-1 imrrudcnc:a,
aceita" G t'po de. "dial@go:' ora prC1"05t(_1, em q.ue a!­
·rU113 ('lr;;rif'l's pedem (1') !!ocwcrnc rcv(;'UCi(1nario. CZ'1110

"conditio 's�ne 'qua nCI1" poro u;'la bra c�nv"J:!1c:a 'c:m
a "ill"'P"'wl:-" '·�::jh(.'l'f"·'(l d' UNE. (.'.,) D;ill(.'�mr c"m

agit1c1ores prcEssionais (, .. ) é ecju'va1enLe à 'tentativa
ctill1i�t1 ,1e C�"Ci7icr () 111i1" com um delial".

"JORNAL DO COMERCIO": "Per i�so mesmo, a

�;çã(l da Igrt:ja Calolica ( ... , 6 1()'lIV:f c:t s'g·k q1laiLjllcr,.

�(:, ,r"; \"', ,)t\ I \."\ ,

'{
I .'

D
�::_,

�.
.

'ponto ,de w �Ii�ta q.ue �e a -encare. C .. ..) Cabeçá fria

'ccmprcen�ão, "cm ,abdicação da au'toridade! E,is os

quisitos indis�emave';s a qu:t:m' quizer ence,tar, ,CCD;l os

moços, uni. dialogo' fecundo.
.

c

re-

� _, . \,
, "",I

�
1 'i ...

"0 ESTAlIO' Dlt8. ,PAULO": "O nnl foi da Rc- 1\
.....

V01UC;1C1, que não sOl�be cca'ceituar C0111 exatidão os

�ubi;�"sivcs"e 0S COr;'j:lDtos-; e,'deix'3ndo\em liberdade in-
'dividl1oS cuja eCn\!util" anti s'l\lC'i�1 c0nstitui fonte de
111:11-e t· r, de inQu.;c'\3G;)O c de sofrim.ento imp'ostos a

l11Lha!es eh; c'l'iatur:5 ilJdefqsas",

"COP RETO; DA' MANHÃ": "Se ellOontra dificul­
r'::),-lcs l'ara sr:il1'evive:', decc�',:entes do 'Gu(1?lro político
P3C:r,P8' (' c:ual o r!0venlo 'agrava a ,ca<h dLa, o, dever
cio MDB é o de., IUlar, !leIa' sua sobrevivenCÍoa, e TISO
t��mar caminho suicida: (:1 c"lIninl1o d" Cai)ituloção. Em
vez (,kssc ((:,píl ilo, d� dcmi�:;io esp,r.i�o de 1111:1""

t'

,

!

A VE��ADE DE RAFAEL

......

J

Numerosos parlamentares
da .ARENA e .do MDB ouviram
atentamente" o anunciado discur­
so'. do�sr( Raf.ael de Almeida Ma­

galhães,' provovelmcnte concor­

dando, com as criticas' feitas ao

governo sentindo que al i estava a

razão, mas ao meSlTI;O tempo, no

fundo talvez descrendo' ela pos­
sibilidade de que' essa atitude ve­

nha a' ter consequencias praticas,
pelo menos i1 curto prazo.
" 'O discurso' tetá. acentuado

,

.mats o sentimento" de frustração
que domina varias setores parla­
mentares. a ponto de o sr. Rai­
mundo Padilha observar (lI'

'como que 'um toque funebre no

a r respisavel no Congresso e nas

fisionomios dos politicas em ge­
ral. ,Hú' urna depressão genera­
lizada. Os políticos não estão sa­

tisfeitos' cem' a situação do' Pcís v

e se sentem impotentes pára fa­
zer

. qualquer coisa. Sabem que
sua influencia' baixou, a um ní­
vel, proxin\o de zero.

A e=se sentimento' de impo",
tencia, vma juntar-se um agra­
vinte, segundo 0. deputado Mata
1\ ÍJ:lha'.io, do MDB de Minas
Gerais. Para ele. os políticos en­

contram-se em Brasília .nurna es-
'\ pecie de 'lill'rhQ: . sem u'n,n efetiva
vinculação q 111 �l1a; bases elei­
tl)r"i� e �em poger contribuil' pa­
ra a solução dos grande�' proble­
mos nacionãi,<), Enl certos mo­

mentos, diz 1 ele: tem-se .0 imp'res­
são de que uma atmosfera

'

l{a­
fkiana envolve o Congresso.' Os
pot;tieos ll1a'�ginálízadosl passnm
ó telppo ás volta" com ,proble­
mas· que" embora importan(es,
cemo & ',o caso das sublegendas,
não sensibilizam a opinião pú­
blica ',nem interessam diretamen­
te ao povo.

,

S6 o governo acredita o sr.

Mata :Nbchado� estaria em CON­

d.ições . de alterar essa situação ..
Não se mo', tra o presidente, en­

tlctanto, dispôstp a imprimir
qualquer rumo novo a uml ad­
ministração que julga ,'a�tamente
posi,tivà, a ponto de elogi�-la Q

parlamentares com quê tem con-

,versado, como informam os', jor-
11::1i5.

CaDe' aos cil'c�los políticos
do País, da farnn mais ampla
possivel', no �entender do sr. Ma-

,

ma:s ex-

, 91auco José Côrte
.' '\.: '\I

l -

Não sérá sufk:en.le, p<cmSm,'"
na 'verdade, o. Pais' dispoT, ape:
nãs, de boas n�àrma� penais' tri­
butál:jas para resolver, o prob1e-'
ma' tia

, sonegaç�o. ,Sei'a
.

pre'éiso;'
t�l'Ib6l11� , promoyer' uhn' revis'ã'O
no atual .iínpôsto de renda bra­

sileiro.;.. com' vistas 'a -atribuir-lhe
uma -estÍ"utllra rn�ris jusÚl,\do ql1Ç
resultará ,O necessário clima 'de
confianç'1. :qmulto 'à l�gitlfl1idadc ,

do tribut'o exigido. Para is'o, sê'
'temo iín'pr,e1;jindhel guie' o ':im-
·pôsto. de re�da assullla a tárefa \
soei-ai de. reduzi'r' as. desigualda-

.

.

'eles' ele padrão 4el vidi e não so:
mente as desigualdades de ren�
". \ I

do, alçm do que pass'e a €s,tirnu-
la:' a formação de. poupanças in-,

� dividuois, na fornl1 preconizada
pelo ":;_con"mi ta ,MARIO' I-IEN-
RIQUE SIMONSEN.�'

,

, E' evidente quc algumas
,rneclidas de outra, ordC'm terão
que ser tem:Jdas. Será preciso
rcfol"mlilar 'men,�alidades. C011-

ceitos e metmios' e, sobre! lido,
d:-;:,bürocratÍzar a' aclminLII(acão
fazendária. Não há argum;�l;Lo
'C;l�e justifiq�e a c.. sonegaçã-o de

impostos. Todavia,' a preInedita­
da, 'cqrnPlexidade do at u -ti siste­
ma de inipôsto',; de renda é urp
éonvite à .fuga ao dever, E é de
se perguntar qu,e estimulas po-
de buscor' o contribuinte na cer-

"_,,

teia de. ql'le jamais receberá, em.
:

,t
.

devolução, o que pagcu cai' ex- ; :�,
C,C8S0. Se' se de,eja, C01l1� 'é 0''''"/'
idell que o cc>utribuinte, volüntà-' \,

riampntc. procure o� guichê,s' ,do' ';
.. E;'úio para contribu'ir. nilo'

'.
se

'.'

d('vc nC'rll:tir CJuc a ir:ef"ci2nc:a
fC tr::tn�fC'rme em lu,ga�' csmum,

Na-50JucãQ.'d�sse',·à�ne�t"s. cqbe �,",
il11�n:·t()ntc pa;�el,' 'fI Rdl;�'ma '1\.d'- '}�� ,

j1':ni�trat;va qUe.' ln", r�a'ida'Je"
'

a inda nãó ie f,;z senti'r, eI11� t6r-
mos de benefícios U'JS, GOl;hibuin-_ \, .�/;!':
teso

. '.

Essa idéia do manifeste; não
é nova. O sr. J\:1ata M<;tcl\��o já
tentara, sem maiores resul�ados
atrair pdra ela, o sr. Rafa�l,. "d�
Almeida Magal hães.

,

E'te abOt(:1'
porém estaria mais ,dispostd �
discutir as bases desse doell'n\en.
to que, inctuindo apenas as: �ei.
vin�icações miri.imas pera uma
efetiva' p'lZ pO,lItica, poderia, re.
ceber a, assinatura - assim es:

� pera o sr. Mata Machado - até
dos lideres políticos I?ais 'expres_
sivos de 'São' Paulo ,como os, s-rs
Faria Lima e Abreu Sodré.,

'

SUBLF,GENDAS
"

'

que

,I

nos impedeito; o mais eficaz,,'@
pIais 'jus'to" (Relatótio' do Minis-
tro da Fazenda" r-Ruy Barbosa�
_janeiro de ,1891).

_, ,
''1

� Con8ide,l�mÓs éIâ '. maior I-im-
portância

- ê<te aspe�tÓ, ':po'rquc'
entend:cmos se'r" pelo ",fueljtls hO,­
jé. p,acifica a idéia pe '.que, tapa­
Mm pesse cah1.po, senil:' o éün­
sentinicnto popu]ia,r . djfiçilmentc
o ÇJov,êrno terá fôrças 'para ,con-
se'guir alguma cois:,l ,mais éX'pfCS­
SiVil. 'Os �ontribuintb' 'ti�êcis(Jm
�yr 'seN' ibjlizqdos para:- a iJ.éia de

,

que (} pa,'?a'inento d'os :inWpo5,t�s
si !!nifi'ea um'1 pade da contribut­
ção ' q lIy nos eab@ dar ao prog1'es-
so -do Paí:,: "", .'. "

),

,Com o l.àDl'Íl�OrQmento' \. (la

1egislaç;1�l '�ertÚlent� 'ao', il,llpósto
dt renda. 'cem a di,hámizàção\ e

aperfeiço\]mentQ dO's' ,métodos ',de
trabalho dã \

, admini.stração' fa,­
z€ndário, çom a, introduçãiJ de

. no",'ás técnicas e a �irÍ1plificação
.

d� pro_cessos, ,hom) ,; �(eonscicpti;
7aCdO tMs cdntribuÍNtes acerca
I

o ,"
,

do,' valo;'" econômico e .sodal do�
t ,.ibut6; 'e;: fina1melite, com a cer
vistão das ri�nnas q�e' conlpôeOl
o Direi�o Penal Tributlrio �ra-

-'\ fi'eiro:· tomando:'o .' 'mais cfi,caZ
é' çle .se· esperar que, a wnegaç,ãO
·'tini,a a um nív�l inexpressivo
110 B"asil.

"

, A sonegação., crmo 1 é ,na­
lu:'a" 11ã.o será e,!:m.inada de, roo

d", Nr l' á "lIa re�}tlção haverá de
, re"ar f;l:If�"àve�ment� no' ...orç�;
l�;"nd P4blicr,,;"' com ;'�fie'Xe� )pi
,iti.vos, llO >pDJ.ítiça:' d�', i:lcsql�vol.
vil1l::nt'o, ccol1.6rnico e sociJI.

. "
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Sob favorito ,em Nebrasca

WASfllNGTON, \- O' senador Robert Kennedy

é' ('),fayotito ab�oll1to 11a eleição democrática primaria:
,

Nebrasca, hoje" logo após a sua respeitável : -mas
de

� espetacular, vitória' de Tndiana.
pauwo , _ .

'Os 42% que Kennedy conseguiu em Indiana
"

.

'1' suficientes para dar uma auspiciosa partida parafareI. .

'-te final da campanha eleitoral. .

a par .

,

À vitória
.

de Kennedy fundamentou-se �o, forte

I·� 'dos negros é dás class'e� trabalhaaoras' branca�
opa;

,

'.

das:maiores centros urbanos, onde'. muitos trabalhado-
,

J' , desobedeceram' as lideranças �sindit:ais e votaram
,res '

,

. "

. Bob desprezando o governador Brcnigin ,_ que re­
em

preseJitaria a terceira força. '

I,.
,

, '

" "
'

. . .
'

. ..,

\
1
,

'da sociedade moderna,
jovem retosmadnr declarou Rose, que participou d� tes no 'congresso".

' .

,pós aos seus irmãos Catõli- .cm . virtude .de uma insegu- igreja fora;\,d� sentido.,
que "a. contribuições...

·

mais um semíríario na Universida Acusou os Estados Unidos cos e Prutestantes+-e- �o.s rança predominante pata o a epoéa-' at�i. "," 'I,
radical'� que a Igreja pode de (Pesbitertana.) d� Prince- de estarem atrasados em EUA os Ortodoxos, somam

' ,

'::' \

fazer à sociedade moderna tun, Nova Jersey, perante Il}atéria', de solucionarem os 6 milhões de fiéis _ devido
"

,

.a.)t,..rIá é�
:

é uma recuperação elo "crís- um total de 55, teologos da problemas" sociais" porque ao fato {te que as igrejas cal- ran"'lmOS \\;IU ;, \. ,do�
tianiJÍno essencial" que nio-

.

Europa e EUA;' abordou o muitos,' 'entre eles os culam 'de ma�eira,: dift(T()I,1te ,n�'. I
.lU -

•

a pre�'�u;4·,Uva': o comportamento abne- tema "Tarefas 'P�imordiais' mémbi'�s de Igrejas man a data da �eféJ:idà coIrlefuo�' � 5''S's&aenCl .

aOSgado. A idéia poderia" ser ta- pára a Igreja e a 'reologia",
'. têUI "�lurcza 4e co�acão .. '

ração." t, a 3,'..
'

" ei��e de 5'e'r\fi _ '

miliar se tivesse surgido do declarou, entre outras' coí- � ceg'�cirà es.pirituài'�...
,.

nA' "'rambito' conservador elos "E· sas:
.

"
" P.or outro 1ado;:�sê ilif'oríná • � ,'� <' VW

�' ',"'

vangelícos", porém, a' expre- "A Igreja não deve igno·· ;O' "A ctmt:ribqlçãp.'mais ra- �ue�'nó ano' p��sií'd�, somén.:; ...�:".lCOS _

",

são vem do reverendo $tc� rar, Rem converter em ídolo dical que a' I�eja pode .ía-
"

te nos} EUA, 480 -pàdres éà:' '-ÇiV ,

I"

,

phen C. Rose, f",ní:lidor da a sociedade a-tual, sua tare- zer ao mundo atual, eonsís- tõlícos abandonaram a bati­
revista "Renewal". ( Reno- Ia fundamental é recuperar Íir4 p.á recuperaçÍio do crís­

vação), .nm ministro Preso a sua .propria Integridade. tíanísmo ,essencial, ' somente
� bíteríano que munto tem lu- "Para dizer, isso de form� "llQssivel mediante a açãQ -ab '"

tado 11ela �a'rticipa,ção da, mais crua: a oração c tão negada'�..
'

. .

Igreja q�" batalha pelá jus- inerente à vida Cristã, como ,'. ' \.
,

.'
'

, ..

tiça, social antes' que a in- as filas o é pai';' o homem Este arib' os Ortodoxos ori

'just,iça reinante se torne cívãízado, ouainda, 'o' culto entãís é· oéidentais ce,-ebra.
um mal insanavel, dentro à Deus é tão importante, co- ram a' .sua Pascoa no dia

,.;,;
I \'

t,,,.:1
. �..;. "í.'�,.; RébeFt -Kennedy venceu tasrbém 1t previa Elo Dis-

t':(o: de Cólurnbiav-', Capital 'feder;ll, 1)0}" margem: de
lJ , . .

lrê� a dois, sobre Humphrey, garantindo a totalidade dos

votos da dekgoçao na convenção de el,licago. A pri­
I�arli;l. de Nebr.asc;t}... na proxim.a" seri1�na, terá um sigRi­
fiGajo mais profundo, devendo apontor as .íraquezas
e as vantagens de Bob. '0 , J

"
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CRITICAS

.�
,

'.-'�', ,Prédio com Tàlefon� .'

r
"

"
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..

,

'
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.

'.' ,,'. '

.. ). ,\. '. ,.
,i

.

" "AU)OÁ-SE UM PREDIO DE ALVENARIA ..
"

'Em 'Indiana, Kennedy ap1reHtemente conseguiu

'J 'd' d I I
\c,_ � �\.

\ COM' A 'AREA DE' 120 ril2, 'PISO DE LADRILHOS ':'_
'veJÍccr 'as acusoçõ�s de' que' "comprava?' Ó Presidenciá O" .II'as: " a

'\ coroAa
"

'.

a'
,',

n'S 'a'"'�'brra' '. . . � ,PÀREt)ES 'ÍillVESTIDA� DE A:ZULEIJOS,� ; PRq"':;!'
. Cóúl a f.ó�:Ül11a 'da famili�, além' de negociar com o pres'_ .

'

,
'. J .' '. "" .. :' . ,�.." �' .•'., ,PRIO' PARA :', INp,USTlttA cu. COMER90,-:,. ,éo:tyI

"

ti;úo de �eu' irmãd a'·sassi.tado:,' L'
'.'

.

"

'h"
/'" ..-" !. ., '.

- "'s M'ONOFA'SICA E TRIFASICA TE
.

�

Naquele Estado uma"derrote sig;liücariU' a destJ:ui- acrem 'exposiç'ão, ,: , o.J·e,,:',. ;')'.,"
.. ','

..

1,'
" ,"

��:t:i'Çb�A�' É�TRADAS PARÀ�VEIcuLós' .:,',,:;�
cão tU}1 imagem de "in,renêibilidacIe" da familia, '. <ii

". , .;,' GR'ANDÊ � :ÀREA . DE TEIÚillNO. F�ENTE <', :PARA""o

'.

NÇ) lado ,republicano, cuja vüt�ção passoú' qua:e A British United Airwais - EUA ,.;:_,jnaugura às '.to. ,A' original d�sta cotoa é,Tei'ta totahricnte çm ,plabi�Çl ",RUA SANTOS' s,�RÀivA" ��O 'DO PRE:pI�""Iío' ,:despercepida, Richa'rd
.
'Ni",on obteve uma "vitoria" ,1.8 hora3 de hoje Sua ag�ncia em Florianópolis, loé'ali-

'

..aôornada, por '2,#�:: drhmantes, 277 per0las, ,d�zeii,sete, '1975' tratar, com JOã0'1 Naveganté Pires no' endHrêçQ .. ,.

sem ·cl:ua,qj.ler sig11'ifieado,'_já. que era o unic; .candidato zada' à rua" Padre- Migue.lfnho, defronte ao Cil1e S.ao Jó- safiras,. ot\�e esm�taidas ;e' cinco 'rubis,: Alg].ltnas dest�s ' ",. ..' '..' ,.' t '
I ,

. ,.
.

,
" ,i acima ,ou' pelo telefone 6373:.'

e :votos cQllsign:;id0S a terceiros, não' tiveram,valor.' . sé. Comemorando a in,wguraç:'ío, � emprêsa tromçe' à pet1ras; são de vn:lor' inéstiI'nave.L A Coroa :Iii1p.eria! traz , .. '.:, '.' ' . "

,

,

':. Em Nebrasca,. 'coHt�d9:' haverá possibjli4odé' de vo-
: Ólp1tal uma cdleção de 'lO' peçás,' réplicas' perfeitas das� incrustada 'uni d�s �IÍ)aiores rubis- d:o mUj:ldq. "�iv�Iiz.a�-, ,e

tação sim,bQlic�,: O que terá a útilidade de mostra� a' .lj�Ífs do Cor�a da Ingla�erra, que,:ficarão à' ;Iho�tra du- do �oin sé� tam,���o: �stá'a, Safira Stuait,�ld�fada dO,,-se-., ", i�\' "', :;, ,VÊHDEmSE,
. 1,

", '". ;'.

penetração de �oGkefeller e· de ,Humphrey, sem,' que ran!e dois �ias naq,ucla �gência. \ "':
eulo XVI. Na. Goroa Im:periál pod�rão' ser .Vistas· também <', :Uma."çasa de J\1a,teri'at com 9, ,peças:

'
.

'
<

seu� n�mes colisteni das cedulas. ApÓs a prim�ria de t'
o�...brinc�s�e p'eroia�: que pertencera�tf à: ,�oinh� ,Eliz�beth' ,

;, "Terreno ��díndo 368 metros qU4di:ados. Rua Ver;
Nebras�a, ,Oregon, 11:) düi 28,' e, Ca1ifo'i:nia:.,;l1o dia 4' AS REPLICAS E SUA HISTORIA ,I e o, graBde' d:iamante con)1ecido' Gomo o 'Segupdo ,"Star, ,:.m�no Wc:n,Qh'ausen' n � 79, 'a�' lodo d9-,:Estáelio Adolfo.
de junho, serão. as provas, "-

. <..
.

of Africa"; e na' cr\lz que encima a Có.roà es-!�.' coloçada" :Konder' ',: .

'�'. "

"'i

,�Po!itipomente McÇc:irthy c.Qntinu,Çl vivo, mas como \.
O coqjun:to .a ser exp,osto é �omp[)stó de 'lO beli,s- uma safir:o' que pôderá sef corisiderada a' niàis antiga :�as,

';

:: ",J��i;AR Íl.� 10caI _ GASTÃO LEITE. �,i\"

são:'os, ceptros l'lrb�mos qüe'�eJege,m os c2l.n'diadotos, .�. o sÍmas peças: 'As Esporas' de São Jorgê, que durant� a peças:Joi�s da Coroa. p' 'a crença que esta. saÉh:a tenha
' .

, . ,
,

.__.o.: ..

Vi�tnã Já não máis cohstit�i ,alvo,par�' os seus �taqtles". cerimonia clt:: coroaçao' são colocadas' por 'alguns mo� sido tirada do. al?êl: de São;Eduardg' que foi 'Iemovi.do
.

',<" �

é<5'!TI; os conversações iJiicianclo,-se ein Paris, Kennedy ment_os nos c�k,anhares do soberailG; o 'Anel da: Coroa- do.- ,seudedó bomo '�m� 'relíquía 'santa, seu�tufuh16" f�i" Alualidadês Econômicas .
\ ;

H�; grande beneficüldo,' pon:ju.e suas são sempre as 1'e- ção, posto, no. dedo anula'r do soberano, simboliza seu abetfo Íl@ se�h1o x.n)
.

. .

'
. ',' 'NO'VA 'lNSTl'rUfçÁO BANCARIA: ,

.",

ftrenc'ias
.

a::> ditema so'ci9-racial mpano que ele aborda cas-anl'ento 'com todo o imperio brft,anico, O Orb of E�-
,L •

, NA' VENtZUELA'
. . .�

'" " '

cem muitl propriedade.
.

,," gland é um..Jglobo de OUro maciço incrustado d�· pedras As 'três"peç�s.'r:e�ta�te,s: são,as "Q�dcns\ diJa�"tçtci� '. .'..,
.' :.

"

,

',.,' preciosas e Ilé-rolas, que o soberano segura en� sua mão ra",' que,"aindo: {iguà(com,ô' �(pritllC�r,a 'ciltre:'ai or�eús '.� : ... F�r:estabelecida na Venezuela �m<). '110 lá in�titu}ção' :'';
esquerdo quando deixa a Abadia após a çefim€m1a, Si11'l- de �avà�áiia àa��ur:op�, ,�c?d� �nstituíd�::pifor��ç{'Édu��I". banc,ár�a,...- 'o 'Banco q� Desei1volvi�"ent? Agropec?á�,,�, .....

"

\ balizando este gesto o domin:io sobre o Império, Sua do �n da Inglaterra por volta do ano de 1348., F' ,

rio., :-Sua:s,operaç�e� começar�o��stc ano, e fihal1,Cia1:ão .,

mão direita=empunhq, o Cetro ,Real, belissima peça de A -,-ordem. tenlc por em�lema _.a J'ageieifa, Ée�ta de, a. "gricultlJta e. criaç�o ,q.e gado par:t:iculares .. O Cí;lpitaL 'i

"ourivesaha ,q�íe traz ao centro o muiof di�'�ante do mlJn- ",' veludo �ztJl �sC;lj�o' �. 1,is�qa na perna' esquer:4q_; ,L"p,bu,po, .iP.if�á{ ,s�tJ§�rit� .será,).9;.�ilhÜes ·de:J'loliva!es,. ,A.illlsti-", •
.

·:í,\ �o: o. '.'si;r ar'Africa" con� 516' quilates,
.

.As rcipJicas' das,� a�a\xq, do. :joelho; .�.l;i:t(eteira leva. g. . d!vis�.;pâ. oi�rnl� NiçãQ f�c�ra §ob con�r'ô�e ,público at�' que (:}"set0{' pri- "<

,

.

duas coroas usadas durant� a cerimôni<t" da, c,oroaçãe são' Jfonj �bir QuiflYcfal" Y.'ren�e". .', ,'., V9do
'"

�ubs2r��â 10Ó: pór2ento �do capit'ãl; estatú&rio �

,inc!ubilt�velwelltc de grande valor,.,aI�tis<tiClo e lüstorico. A ...� 'cola'r'· da" O"'r"d\�m-"f" . 'd .'"
H

.
.

·

... iI'I 50' mÚhões de boH�ares."
. ,')' .'

. " 'I' ,."

" ,'< .,',
'

.... :':. '�'_""""," '.' '.' , '01 cna o por ennque v' o' .' ','
"

.,
" maIOr delas c' a 'Coroa de St. EdWàrdf;tlnc dur-a'ITre"'U: ClQ� irr"_"lm.'�el';r'o·""r""'el·-'t'a>l"'-s· "'l:I';::·'r:;....;;,.'·'t ........�_;.,._.;,.�,' ''''''b'''t..;'..�,:.:;.,

"

..
' (, .. , .' ,. '. .�, ' ,'.' , .

. ,I \ ''<\.·''r' ..l'
"

ce ua dQlaerra t; aVO''''uti'·nftlS.dlçu{q-'�''.L,·���''',··��"*,t·'Y.'-· ............p;.'''.t�.� .',,", \4.,,�
'"

\ .......'.,.,
:JI"-t

ioacão é colocada sôbre a cabeca do. soberano >pe1o' Ar,:, C'"' t � � '," ,'·a ',,' "d�' lt
:,
d

' "', ".: . , '" ,: ,e_]!:MPlÍE�n�I(LÀ i'síêARAGU;K " �'I ,

'i . � " "
"

•
>, ' ,',. 'onSls e e:m uOS

,
e' c9r a"'a ema os, 'com 'rosas veFme-i .:' '. ' " ',\", . "'. "",'"

, \, � ..

,
.. ceblspo de Canterburry. flOi feIta em'1661 para a Coroa- l,fl'a's 'e br'an'"a's':' Ú·m:'" 'f'aTl'

"

d S'
-

J"" <
"

:.(}:';.;;. .• ,

',' "....
,'., 1"" i, '-"

.

,.':.
. .'

",', .. "

1
' "

," �t .

a 10,,,,ra e· ao orge, "0 po' l'uelrO ,. , .
. ., f :, �. ,,'

.

':'/"
me. çao de Carlos II ,em homenagem a memona do rel-san�, l'n'g'le"s (\'·'J,.l�ea'n"do· '0 ,1ii.a"g'-_'." 'd

.

d" .',."�. "'A '" L. A N,ic.qf.agua\ -con,seguiú un.1 'emp�'é'sI,i,lho, no, yqlo. .r,�-�
,.', '"

. '.' o"'.t-: ',' ti!" ao; pense e uma as'rosél!S:.'�.· ". ,

ti Ed I � f t d 1066' A
." de' d"o' l'S' 'm':·l·l'·h"·o":'.e·s . 'de' io' I'ares' do Bàncó., Ititeramer,icano

'

o' 'uano o Lonessor,.cuJ<l more, eu-se·elll, '

..
'

Estr<>l'a',';"c-rl':a'da"p'o'r"Ca')j'l' ""I I
'.'

'ú" d·'·'S-"'J.. ·· ,

" '
•

,.

,

"

' .' ( ,
,
". "1;; , ,':

'
' OS, .ova ,a cr Z' c' ao " ol'ge.

. . , " ." .. . .' •
.

?cor<pa, de St. Edward e fcita em ourO maCIço, mç.rustàd� .

i�"
• .. , . J.' ';de' I?�se�V9�yirúéhtQ (BIDL.:pata aj�dai': a c9nstruir cêr;

d� pe,dras preciosas,
t

p�sando 3,�, kilos, sendp êste tal��z' ç I, c� .. �e.' '7�' �si�t�'iilas :,d� 1 for}iecimerlto; de água em á�é�.
\0 motiv.o de ser'-utilizada sàmen�e durQnte a çerimonia

.,
..

"

" .
.

"'.';, ,.r�r,ais. q�;móJe.to .t?!al;\no. valor de 3:309.000 dól�p�,�,�, "
, de cor�ação, não sendo 1nais usada em nenhuma, ocas�&o Descohêrla :nóvã','-jvenda ',de ,Jeriâs, a';. ,,' ·benefická êêrca"de 6S :000 'p�ssç>as em '7'5 coml,l.flid�dç:,�{j,
"nó re�t�a:�ovj:ac:r�l�;:i�a��."c�:,:i::ã�e:ogr���édi�e,s·°d,e,' . csir�n,g;�)r��\:�réxi��, à.'Ve�ez�·ela· ::. I,') ,J����k��ô ,;'�A� Il�rib�T���; �ARA:'1968 'c' :" 'i'�
W.lest'min.ster, chega ao 'fim, a Co.'roa de St. Ed.ward 'é

. :'.-,'. :>,'".: .�. ,).: ":: o,': .'

..
i

.,',', ",(
"

,',
:

..

c, .... '''i :". '
.

'. :'i
..

' '; . : ' .' I .• ,' ,

"1:
.

� ">""'1
.

9, ":delegad"0Y,cla'" pC!lícia; Federal�' 'sr.�, ��ewton:� Quíti- ,)�' I �-
• � /", '

•• ,'
�

�

\;
�.

'

'.
• J" I"�

s·u�.stit�i9a p.el,a ,ainda mais bela, e· cons, idero.' ...1mente· , .,'.',� :"'d'" '''''t'
.

'd' '. ">j.,,' "', '. ,;:.'
d' T' .' .... , d" i'il�' .,;. '."". """d' . ,A 'llldustna ,., ,Nqrte�amencana ,pretende" dlspencler

.

\ 119; p'i;e�f en e.', a ,�0QtlllsSao., e 'emas O' milfllsteno", a,' ". \.. "",,.' ",' ,_' I" ',> r, "

, .' _'
...

niais leve ,Coroa Imperial, sendo' esta coroa usada pela ' ', .. ",:, , ,'., "", >''''' ,;,/' ""'.' '.
'

:' '.'.; ": :/. '

.. ,<.,'..... màls"dci'i65'::,biUjees' de dolares e,m' novas mstalaçoes,'� ,Justl§>a'e assessor�da'(JP,'[,da,CaÍl1ara·.dos:�:'Qeput,3'clos·'\ '" .. ;::,:;,'".>,,;', .... '.
,. :'�', -:

" A,·.c_," ,' .. (,
Rairihp' todO,s os .arios q.�ando ,da abertur� do' Parlame�l- ,",':,,,,',,,", ';.j

..
, "''l..l''· d' , '. ô.""'d:' .

'
.. :' <',t ... , eqUIpamento?'; dUl,ante ,este. ano "-= cct'ca· de"CIT1C0.' por- .• ,.,

, que e'sta eXaINma)1uo' O'pWlJ ema, a ven a:" e ,terra,. a 'es--
"

'" ." " " ; ..:"";, . :" "',.:' :",
'

,

",' ..•. ,.', '>'.' /, , �'> '

" '"." centomats'que.em1967.Aparted�manufaturada.m-
, gel'l'osoflClouao,ConselhodeSegurança'NaclOnalôan- 'd'ú"'�""'" .' ;;',': ';'. ".' :'<",!,'ií"l,
-

.,' ,"'.... ,'" , ,
:. I'" ,,', .. ,.' , ,I . ,," '

; stntt ·norte-amencon1 espera aumentar o gasto em' no-
'

\rOCE DESEJÀ COMPRAR UM "ABRO" do' 'Z0nhcclmento' da venda de 'ig1eba's ,brasileiras ("'n'a' .. '-,'." ,',:>0 l' -
� :'.'

.

"', \ ,', '.
'

A;'.' ,

,..
'" ,.' ." .'

G'RÂNilE CAsA." " ., .-:.,
'

,
,

" " frónteira do Brasil' com: 'a Venezüelà. Tàis glebas _. ta': v,as lllsta, açoes, e eg).upa!11ento çlI]. _tres por ...ento." . >:.", "

-
) ""

'. ," .,
. _/

.

�

, "
,

' E NÃO S!\.BE GUIAR?
(I ze�das' Bà�yuá" e"!epe�ape�ó � f�r�m negoç!o�as, 'por.'

. GÁ�' E" óÜiolm'fos. '.

-' '" 1:·

,;,"::p'or 11l'cÇO' excép�io�a:Í' ve�de.se: casá 'lo�álizãda à' rúa" São Então' procure o sr. ROVERE a rua Ferreira Lima, Joao.· InaçIO, no Cartono qo 5°· OfICiO de GOiallla; "

". "l'

,J,orge,. c,om' a,s .. s'�gufi:itc.s" caric.' t.,eristicas: Pãrt� terr.('oU
.

',"T,O'"
.

d' ,'" ,.
,.

, \' ,

S' d··· f''.''
'.

. '

""d' t d CPI' d d" " :' .,,"
..

.. . .
.

'1�, 2S: __;,� '�' aprenda a ,1l'Iglr. Em apenas 10 çljas você egun o m Q:rmou ao presl en e ' a .'. eputa' o, ' ., , "
' '

?,ral1dc liv�i1,g; copá, l'3ila, "c�zinhá, banheb:o, dis).lensa e <1- j� , ". ," ,o. A il1âúslriá nor,te-.ameriçana, de gás e õleodutos":
partamCllt\)' '''e 'e'm'p"r,e"g':a'd:a' ·,'.,l'.·o··,:'an·d','a:" ,-."3 'quar'to's g,ran'des,' ,eS',tará.�p.to a prestar exa.me no D,V.T.p, Wilson Martins (MDB - MT), nas investigações feitas

t "'d"
'

...

'''''d' d
'.

d 285 'lh- d f'
,/

A
'"

U •• '.-: • '. 'e'· ' '... ',', ,.'. aen e,uma,·me,:la, e maIS e ,mI aes e reguy-.
banheií'o só.cla}<- a côres 'e· bohito tel'reço; abrigo para car.

no Amazoma, em nome da Camara e do MIllIsteno da' .' ,
".

'd' d"" 3
- S' 'lh- d'

!

'dA
' •

t
A

ro'
.",.

,...___;_._,�_<_ --'r'-
'1.;'" __;__ ' , -,. , •

'

'.' ,

' ."" " ,ses _ "uma me lq e· ,J,_ m.1 ,oe� e resl 'enC;las" res ,

, ! .

área total construi'da: 23lJ in2;.
'

.,
'

Justica, venÍlcou que' v-anos grupos de mIssIonarios" es-) d" f'" A \
••" ..

'
'. '.

"

"176 000 f
A •

d t"
,

, "
.

"
.

, ;, _ .' ,

';- " ,e _ regues�s corper9aIs,e.
"

regueses 111 us flms:"
, .

..' ','�"'nl!r,,;ge p�,�� �;�sa' .Je Iil1.Si n, 2!!1 trangelros estao agl11do na regIao amaZOlllca com gocôlo A,' d' t" '..
t'l t t til' d' 13290""4"APARTA.MENTÓ: CENTRO, llIu 'I',.nI ...Ilo" :"!\I\o<l U 8 .!W,l.l\\

.

" •
' ,.

.
.

. .,

. .r\: m. us na opera a ua meu e· um o a e ,. ,J'
\ .'

"

gos e 111strumental 'de pesqUIsa de solo. .

. A ". "

,.

•

'

• , ,_' "
•• ".1

\ ,

.

A. familüi do inesqucciveI. . �-' ,::', '

. ql.ulometto,s de ,?Ieodutos, e c,anos ,de. dlstnbmçao.
Dormit6riós co� ,\

arinár{o elnb�tido '_ living ��mplo��':_._ \ I
,

b \ '. ,ENGEijHEIRO ,;OTAVIANO SILVEIRA"anheh:b social - cozinhá clarmári�s, nautitus, fogão, (li.
��o, etf .. ...:: quarto e wC' de '�mpregáda _ excelente área éonvida parentes e, pessoas amigas para assistirem a

IOterna. Vende.se._ missà' de 7° dia em, cm intenção à sua bonissimi aln1:1
• i,. ,,'

manda celebrm; am:anhã (sábadó) dia 11, às 8,3'0 horas,
APtRTAMENTO.',CANA�VIEIRA�

,
-

na Catedral Metl:opclitana, \

C" 1 'Desde' já' agradece aos· que'

onst�ução moderna: -:- todos allartamentos, de Krcnte
c�rn liyiii.g; 1 quai,to�espaços�; cu:-;inha e ár�a:��lJm tanque", �to de fé criStf.
- bó'x pata. carro. Entrega '�m prazo fixo de acôrdo'eor.a
o' ponfrato.·

,
'.

.. , .

'.

\

,',.,'

-.\.
'

,�, , A..Y

'].0 'TERRENO' .

(}ifn'm loc�lizaçã'p':n�' tistreltó "ii' tmi: PedrQ Demoro,
lilndo 16 M. de' freNte pot 40 M. de fundas:.

,) ,\. -

.

'

2.0 VEND�_SE •d
,� ,

�

,
" APARTAMENTO .,NO C�NTRO
} �. �

,
,.

,

"

'

L�calizado ell� e;ee1ente ',rua rle�ici�ilcial 'no cent��.' com: 2
quartos· living' espaciJ(lo\ -.' ,cozinha' _

.

Cj!)pá _' hanlJ,eh'o
soclaLeni côres'e' 'b'QX á;l'ca de sl(rvi�:ó' çom entrada iIide�
]Jel?d�rtc' -, quarto' de �fuprega�a é WC':_:: g'aragc�l: 'Mui�
to, bom ,preço para' venda. :'.

..
" '

.

• J.:.
"

.. J

comparecerem a êste

,
'

O deleg'ado da Polica Fcder�l \Solicitou' do sr, Wil-
son'Martins' oUtoiizàção para voltar' a Piacá; en-tre os' Es:'
tadõs 'de Goiá� e Matanl;ª-o paro apururar a' contiríüação.
clima de violCncias ali cxistente, Naquela areo, o ,norte-

. americano Henry Mullel," expulso.u 30 familias de possei­
ros e GoIanos, a mã& armado. Sete cosas haviam sido in­

cendiadas: antes que a CPl passasse por Piacá,
. Depois

de ,tomados 0S depoimentos do colono Milton Duart�, e

do prefeito Otàcílio Queiado' (sacio do ilOrte�america­
no) e logo que a' CPI viajou para Belem, o sr. Henry
Muller tornou a, 'incendiar outras ca'sas ue colonos..

f
' ,

,�

.PETROLEO
�,: ..

\

.

EMPRESAS 'R'EUNIDAS LTDA�

,

As c-ompanhlas dç _petro.leo dos. Estod?s 'Unidos' ,
.

têm aproxin;aclamente' 5 vêzes mais dinheiro investicÍó,
.
por funCiQ�ário q!Je tôdas as outras indústrias, segundo
um es.tudo realizado pela revista "Fortune"; O lev.éfnta- .

me�tó ,feito pela. revista, também mostra que os lucros

do ,pet�óleo são razoáveis, .A renda ,n�edi&. sôbre i�ves�!.l
. tÍJ.1_l:ento? d\lrante 1966 foi :de 12,3

'

porcento aq passo

que ,por� _tôd,as 'o.utra� indús\rias a cifra foi 12,7, por-·

�----�------------------------------------�,

� .�-

APARTAMENTOS ElH CQQJJEIROS'

Di�riamer.te _ Florianópo�i.s,- Lages às 5 e 1� hs.,
_ Lages -'- FlóriaI;lópolis às 5 e 13 h5.

Agência em Florianópolis_ - Estação Rodoviaria -

Avenida Her�íl'io Luz.

cento.Yél1dc_se no Etl.. Norrilllrlie, situado ben'f junto ao mar,.
�om 1 quarto, cozinha, sala de .vis,ita e jant�r e WC ..

,

'.
:'

"
. �',.' .

NOVO VEICULO' PARA O ,EXERCITO
.' , �

"
•

1

NORTE·AMERIC�O .

yén�e.sc prédio qe construçãb recente, com ,excelentes
l�s�alações: escrit�i'io e!parquet ,- duas instàlações saai.'
tarIaS t-. piso de c.h�ento - mais f).é· 50 làmpadas ntiores­

C�ri��s �� âre�'de 7�0 i1l2. Ideal Para oj'icimi me'câriica, de.
POSltO. ou-' anriaiém.

'

---------------�

Recursos'da Alián�a no'. Bràsil' vão
para ens,ino,. sau,dé;"e agricullura
,

Tratar à 1?ráça 15 de Novembro. 11° 16
3972. "

Fone

d coordçüad,or-geral da Aliança p�ra o Pl;0grcsso
no Brasil,. sr,. Cicew de Oliveira Salt(s, disse lllle ,as prio­
rid�des do programa para este ano são. destin;adas. à

Educqção, (universitar,ia e secundaria), à Agric�Úura p à
Saude Pública, bnde serão aplicados 220 milhõ)cs de do­
lares atra\'é3, do DIB, lJSAID E AlD. ,. ,:/;. .� .. :! ;

�.iJ.��,�!,�,;� �;....;

l:J

.

O Comando· de Tanques do Exército dos Estados

l}nidos está aperfeiçoando um novo tipo . �e sistemi'
: ,-

de dia'.gqóstico automático de '{eículo. Sens,ores são

colocados enl ,váríos pontos do veiculo tais como cal,,'

xa de transli1issão, sistertlas de refrigeração, elétricos' e'

breques. lJm carro assim equipado poderá analisar o

funcionamento falho e avisar ° motqrista sôbre os con�
sertos v..; ...�sários antes de aparecer qualquer deficiên-

CASA'
I

,
'

" MAIORES
. INFO�M:t..ÇÕES ALUGA-SE confortável residênGÍa à Rtla José Ma­

ria do Luz n::0 38, ·com 4 quartos, garagem e demais aco-

módações." \

.' _..._._ ,-l-
10,5 cia mecânica.

1/, JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ELEIÇÕES NA F.C. c:.AÇA SUBMA�lNA �

5-e"'r-
"

Por êstes dias, tendo por "local a sede do Veleiros .dc.. "", '

Ilha, estará reunida a diretoria da Federação Catari- ,

)

1/

Ir
J

"

, \,

I
I

r
Maury Borges

nense de Caça Submarina, com o objetivo de eleger a

nova diretoria da entidade barriga-verde. Como se sa­

be, cada clube terá direito a um voto através. de seu

, ,
presidente ou elemento devidamente credenciado. O.

atual presidente, desportista Afonso'Corrêa, em, eonver-
�

sa com a reportagem. já afirmou que não será candi­

'dato à' reeleição,

FAC: CONSTRUÇÃO VAI CONTINtJAR

Dando', sequência ao programa de construção do Está�
dia Santa Catarina, a presidente. da entídcde, Ody Va­
rela programou pata breve o início das obras de-murá­
da da parte que divisa com o nôvo Instituto de, pdudi­
ção. O custo da obra esta previsto.ipora- 6· mil, cruzei­
.ros novos.

-/

':' AMAZONAS,' INSCREVE EQUIPE: :NA VOLTA
AO MORRO - Uma equipe composta d,e .três -çiclis't�i, :_
-representando a, equipe Amazonas de Blun_renau,' esta­
rá presente na Volta \ ao Morro, do próximo domingo,
a ser realizada nesta capital. A equipe blumenauense
virá disposta a conquistar o título pois trará inclusive

o seu treinador. A equipe amazonense é formada por
-Valdomiro Dias, Armando Bossa -e Nilton Severino.

REUNIÃO SABADO 'NA' GUARAJA - Corri

horário previsto para às 15 horas, o Depcrtamento E�­
portivo da Rádio Guarujá reunindo no tarde' de sábado,
todos os atletas inscritos na prova ciclística Volta 'ao

Morro, tendo por local o auditório da Rádio Guarujá.
Na oportunidade, serão esclarecidos todos, os possíveis
problemas ati�entes· à competição.

'\

NUMERO P,oDERA' CHEGAR A CINQUEN-
TA -'Muitó embora lÍm tanto otimIsta os nossos pro­
gnóstico, acr�ditàmos, qne ci número de ciclistas, pre­
sentes a Voíta ao Morro, poderá chegar 0,50', isso por­
que o entusiasmo nestes últimos dias pela éompetição
tê(m' cOritribui�ão para b êútol das insçrições que
agora se elevam a 39.

'

._' ....... ,....

FLORIANOPOLIS, ITAJA! E BLUMENAU EM
LUTA - Nesta competição esportiva que l!10vimeritapá:
a ma,nhã dominical da metropole catOTinei1se, teremos

numa luta extra, entre couedores de Florianópolis, Ita­

jaí e Blumenau, ,representandas através' dos 39 ciclís­
tas inscritos.

,.
'

�
GUARUJA COM QUATRO POSTOS - A equi­

pe esportiva dg, Rádio Guara:já que fará a' cóbértura da

prova éiclística Volta ao Morro, na manhã <;le domingo
próximo, estará, dividida em quatro postos, distribuí­
dos pelo percurso. Teremos um ppsto ce'ntral na rua

\ Felipe Schmidt, o n° 2 na Universidade, o nO � na
,

Agronômica e o nO 4 bar Katicips, à p'raça . La�lro
Muller, confluência da rua Bocaiuva, Esteves Junior e

Almirante Lamego.

MEDICOS OS ADVERSARIOS DOS GUARU­
jEANOS - A equipe esportiva da Rádio Guarujá vai
voltar a atividade sábado à noite no Estádior d.
Adolfo Konder, quando estatá pando combate a re-

, presentação dos médicos, na fase de preparativos para
excursionar à Brusque onde preliará· cóm a equipe do
O MUNICIPIO. Estão convocados' para o coletivo: Zé
Carlos, Toninha, JoeJ, OShi, Lamego, Alvaro, Osmar,
Carlos Alberto, Roberto, Mário,. Maury Lauro, Alves,
NIJtan Cesar, Miranda e Oscar.,

"'.,n�'��í,y .'

".�""""'�"
E OS JOGOS ABERTOS, SENHOR PREFEITO?
Florianópolis esteve ,aus'enÚ� dos Jogos· Abertos de

Santa Catarina, disputados em �967, na cidad� de

Joaçaba. Naquela oportunidade o governador do cidade
deu ao conhecimento ela imprensa de que a falta de
verba ditada a desistência da capital do Estado naque­
las disputas. Este ano, com os jogos marcados para
Mafra, em outubro próximo, até agora a Pre,feitura Mu-.
nicipal através da Comi:ssão Municipal de Esportes
não se manifestou. Sel'á que ficará para a última hora

quando tudo se tornará maís difícil. Está em tempo da

Prefeitura Municipal passar a cuidar do problema que
vai acarretar gastos elevados para � municipalidade.

FEDERAÇÃO ENCERRA TEMPORADA
VELA -' A Federação de Vela e Motor de Santa Ca-

, I

torina, estará realizando na ma.nhã do próxim,o domip-
go, a sua r!�[atCl de' encerramento da temporada. Como

de costume a competição para barcos da classe sharpie
será disputada na raia da baia sul de Florianópolis.

•

CAÇA. SUBMARINA COM ELEIÇÕES Es-

ti mac-cada pare tstc mê-:> a reunião da Federação Ca­

':l_ '1:a, oportunidade em que
n:;nbros diretores da entidade

há nenhum candi-barriga-",,\rde. Até o momento não

dato ao ;'_ � de presidente.

, ,�---

>

\

as alai a
/

Pleito de Junho na F.C.F. poderá
renhido

.Em junho próximo, have- acontece, é candidato ao

rá eleições para o cargo 'de trono" da entidade barriga­
presidente da Federação Ca verde tendo desta vez dois
tarínense de Futebol. O 91'.,' adversários que entrarão 110

páreo dispostos a desban-

ear o Útniar daquêia entida­
de há mais de dez a110S.

. de-se acreditar que o mo­

vimento na sede 'da FCF de­

verá ser dos mais intensos,
Devido ao interêsse de que

se .reveste estas eleições, po-Osni Melo, como

apresentando talvez
tado ímprevísível.

resul-

I'

J)�parlam�nlo de ArbUro$_
fornece @)piia�lores, -

Dá, e�emplo ó São Paulo'

o Diret?r do Departamento de, Arbitros da FCF.,
Sr. Gerson Demaria, vem de oficiar aos" clubes da Ca-

, .

� , ;�
-.;; ,

pital, oferecendo os alunos da escola dê Arbitras, pa-
ra dirigerern

.

os treinos de futebol; como árbitros e au­

xiliares.

O Presidente do São Paulo r.c., desportistas Osni

Costa; vem de co�vidar' o árbitro Gilberto' Nahas, que

vem dirigindo a Escola de Arbitras da F.C.F., para se­

rrranalmente dar .aos seus atletas aulas sôbre : as regras
ele .futebol. A 'medida é de grande utilidade, .pois não

admite' que aind-a .existam 'atleta; que desconhéçam as

regras; que não se portam convenientementê 'em·.campo,

que' reclamam constantemente, quando por outro lado.,
são -leigos em meteria de regras de, futebol. A par ela

disciplina e de educação .esportiva, o atleta deve co­

nhecer pelo menos' um mínimo das regras de futebol.

:' A medida visa apl='�feiçoarne�1t�' elos' futuros .árbi-
tros,

'

que irão cdquirindo práticaj; preparo 'físico. Dez

candidatos continuam o curso, e. ainda esta semana ha­
verá uma. nova prova sobre; .as regras ele futebol.

N'icolino Tantrado ,poderá ser �iançado Palmeiras leva Téckio
IUo�São Pauno

nara o
.,

e'
com que empatou

,

F' . d
com o 19�UeIrense, Onil devera viajar
para Cl'iciúma; repté

o
a e o encontro do <iiIte cem o 1\tlético O
QttanU, ao Figue'

P
_ \' lIe,

veru proceder alter '

• .ac

lmha. de frente, deve;'
mantido o setor dei
que tem aprovado,

. iniciando porem o ,�
lO!ataque poderão sair

Marciano, e,ntrando
;Vanildo que vêm se
gando bem nos treinol

Jôg(},E�polga

Como é hábíto às sextas­

feiras, sempre que têm' jo­
gos aos domingos, os times
do Avaí e Figueirense esta­

rão; hoje, realizando os seus

preparativos finais. .Ambas

as práticas serão coletivas e

obedecerão às Gl'Gt'l1S de
Saul Oliveira e Carlos Jar­

dim.

O alvinegro, que voltará 11

jogar domingo em seu está­

dio, no Estreito, fará o. "a­

pronto" à tarde, ao contrá­
rio. do "Leão" qw.. irá a cam­

jJO à noite, no "Adolfo Kon­

der." 'Anlbos estão :sem grau­
des problemas, exceção para.
o ponta direita Rogério 'II
que continua sentindo a

contusâo provocada por um

ponta-pé traiçoeiro, de Juran­

di!', ,no jogo efetuado em

Blumenau, contra o Olípíco,
quando os "leões" levaram
a melhor: po-r 4 a 3. Taí, .qne
se saiu bem contra o Fig'ue·
rense, deverá ser mantido
na 'extrema direita, devendo

",; . ;

o Avaí atuar sarvo melhor
juízo do técníco pauzinho,

.Iormacão

I

A peleja de delJois
manhã, no "Orlando
li", vem empolgal�do lli

cíonados; notadamenl
torcedores do "Decano
sabem que o 'tinie I'
ve

_
perder para o

'

.ra, sob pena de �e e

1'31' como ali,jado p
'mente da etapa final

.

Carnpeõnato que será
tada entre os .quatro
meíros colocados de
grupo, ou seja oito c

'rentes,com a mesma

O nõme ,da avaíano Nico·
lino Tancredo poderá ser

.Jembrado por um grupo de
avaianos que desejam à vol­

ta do destacado desportista
à frente da equipe azul e

tualmente do clube ..

branco da capital catarinen·

o treinador Mario Trava­

glini, vinculado ào PalmeiS·
ras de São Paulo esteve as­

sistindo alguns ,jogos do

Marcílio Dias, demonstrando
desde logo interesse pelo
pont�iro canhoto Téckio do

'-C!úbe rubro-anil portuário.

A equipe do Palmeiras
que pretende· reformular

Ficou acertado que o atlé-
-

totalmente o. seu elenco de
ta viajaní para São Paulo. profissionais para 1969, já a·

110 início. do Rio-São Paulo, certou 3 ida do 'extrema ca­

para fazer testes' no clube "nhoto Téckio para o Parque
esmeraldino, estando seu j\ntartica e tentou junto ao
passe fixado em 80 mil cru- Comerciário. de Crieiúma,

prioridade para a contrata·

ção do ponteiro direi;o Wal­

domil'o, 'ora emprestado ao,

Intei')lacional. Todavia; tal

prioridade
concedida se o lote
nal de Pêrto Alegre
responder dentro do p
estabelecido pelas du�
retorias, depositando 1�
cruzeiros 110vos em {

bancária do clube ba

verdé. Portanto. Waldo
e Téckio, poderão form

ataque palmeirense
1969.

se. Com Nicolino 'I'ancredo,
à frente dos destinos do clu­
be azzur ra, voltariam à di­
retoria os senhores Nélson
Di 'Bernardi, Celin Meira,
'Nelson Andrade, Hudson
.Rosa e outros, afastados a-

zeiros novos.

Assj�t'i, no Rio dois clássicos do futebol carioca·
Neste certame estadual de 68- a Capital tem sido e outr��" dois jogos de menor importância. Justamente

privilegiada desde a primeira, rodada; no .que concerne tive a ventura ele assistir.:;tla,wngo. x�yasco�e _AJ1\�..(ica
• -:- '�'."�"'.'.""''''- ," '.�""''''''' . ��. __ o

� ,

aos ,esp,etáculos ,'como' atra;çges" para a, conquista 'de .. �"Fluminense, jogo� ·''em que as equip'ês repletas de cra-

boas r�ndas. Senão, vejamos�' ques, deram belo exemplo de dis�lplina esportiva, res­

,Premeira �odada -;-, Fig�leirense ,xPerdigão. O peitando, seus ddversários, acatanClo 'as ,decisões dos

ql)adro de Videira, como campeão de 66, era aínda' bi- 'árbitros que não precisaram de ehergia para levar os

lheteria... , jOgõs até o final sem problemas.
/

. Segunda' roda�<2 - Avaí x -Comerciário .. O time de
'

Mesmo jogando com o· coração e com garra, mes-
.

Videira estava invicto, ponquanto hayia vencido o Mar- mo perisando, no dlto "bicho" 'pela vitória, os atletas
,. • I

,clho DiaS. não usaram de, dr;slealdade. E,' perante quase duzentas
Terceira rod�da FÍgUeh:ense x Caxias. Os join- nlil péssÔas, deram belo exemplo, de acataménto às de-

vilenses também 'estavam pois' haviam empatado com ('j cisõe� ,dia' arbitragem, qüe, certas ou erradas, m�recem
Comercial e vencido o Próspera� respeito.

Quana rodada Aváí ::- Olímpico. Primeiro jôgà Chego à conc1t1são 'lógica ele que, quanto mais
de, Çavallqzzl: contra seu ântigo clube; atuando no tÍme craque, quanto mãis profissional, quanto mais bem pa­
vinha de uma vitória sôbI1e o Marcílio Dias. go é o atleta, mais disciplinado e leal êle é; pois seda,

Quinta rodada - Avaí x Figueirense, ,o clássico !!dículo' que um craque, perante milhares ,de pessôas,
da ilha. perante dezenas de emissôras de rádio e TV, perante

Sexta rod.ada ;- Avaí x Atlético Operárid. Dois de�enas ele jornalistas, dessem o péssimo exemplo que

vitor,iosos .da rodada anterior em luta. , est,!-mos tão acostumados a ver no nosso futebol. E'
S€tima 'rodada - Figueirense x �arroso. / O con- bem verdade que vez ,por outra" alguns destes craques

junto itajaiense fora o autor da quepra. da invencibili- irÍ,stigados' por algum mau elemento elo elenco crlGul
dade do �etr'opol, campeão de 67 e vencera o cl\Íssicq cas�s que geram conflitos. E isto tem acontecido,)á mes

itajaj€nse: mo no Maracanã, ma's são casos esporádicos,-:N'Ü' pre-
Oitava rodada - Avaí x Internacional O Inter- sente' campeonato, onde quase uma centena de jogos

'nacional vencera o América por 6 a 1 na 'rodada an- foram realizados, apenas uma meia duzi� de atletas
e três atlé'tas já ('stão inseri-

terior: foram expulso:;;, o que evidencia um futebol altamente tos para ,a prOV3, apresentan
Nona rodada - Figueiren&e .X Comercial. Os disciplinado. do nomes (lf� cicJístar; de ou-

oestinos vin:ham de um empate diante do Próspera. ' Outra questão' importante é a que se\'refere a -segu- tl'OS município's do Estado

Oécima rodada; - ;E:igueirense :xFerroviário. O rança dos estádios, mormente o. Maracanã, onde 0, ár..
o que bem atesta o intel'�s-

, se pela competIçi\o de maior
qUÇldro de Tubarão vin�a de um triun�o sôbre o Per- oitro, tra�qt1ilamente dirige o espetácu10 cercado de po- destaque do cen5J;io cicHsti.
digão por 4 a O.

'

liciais, nã6 exiEte coação, não. existem p'edradas, e as co estadual.
Décima primeira rodada - Avaí x G.arlos Rel)aux. vaia's da torcida não chegam a influenciar a arbitragem A devida autori'laç(io 1);,1,'

O "Leão da Ilha", vencedor do Hercílio Luz, lá mes- talo arilontoado de vozes que se perdem no vazio. ra a realização ela prot'a já
"

foi homolo�ada pcl:,;, Secre
mo em Tubarão, frente a fr.ente com o único invicto Sempre que vejo espetáculos de tamanha grande- �

I o'· I
. V.

'

.

'do Esta,dual e líder absoluto, rdlo Grupo B za, como o foi Vasco x Flamengo, necessário se torna

Décima, segunda rodada - Fígüeirense x Metro- que eu escrevo, tentandq dizer, em parte, o que tanto
I

paI. Na liça, contra o alvin�gro que empatara em Vi- gostaríamos que aqui acontecesse. Bons estádios, se­

deira, o líder absoluto do Grupo A e campeão de 67. gurar1ça aos árbi�ros, .bons vestiár,ios, espetáculos, du­

Décima terceira rodaqa--:- Avaí x América.' Amé- pIos, e 'ainda por cima, uma beleza de apresentação dos
rica invicto no returno. cniques mirin� (8 a l2 anos) que fazem o público vi-

Déc'ima quarta rod3Jda - Figueirense x Palmeiras. brà� com belas jogadas, durante os intervalos das par­
Os blumenauenses bem credenciados, pois vinham de tidas.

uma vitóda sôbre o Barroso.· Até os gáildulas (apanhadores de bolo) chamam a
r , '

Décima quinta rodadé). -, O _

clássico-rei da Me; atenção. Perfeitamente uniformizados, sei's gandulas en-

tropole barriga-verde, com :dois' ven�edores da rodada tram' em, campo formados, cumprimentam a platéia com

anterior, pois o Avaí levou de venciicl!a o Olímpico, em' ligeira curvatura no centl:o do 'gr;maoo, 'e geométrica-
Blumenau. mente, ao mesmo tempo, afastam-se, cada um para o tas, muna distâ!,leia de 45

,
" quilômetros. Eis os ill5Cri-Décima sexta rodada - Figueirense x Próspera. seu' lugar.

.� , tos até aquí: Antônio LuÃz
B' o jogô de domingo ,estando o Figueirense invicto' ém 'Além do mais, assiste-se ainda a yibração de uma Vilela...,. MiltOll. Carlos DeI .

dois jogos e o Ptóspera vem de vitórias sôbre o Atléti- torcida que influe no ânimo dos, atletas, com" promó- la Giustina - Paulo. Roberto
c�\e o Perdigão. ções, bandas, bandeiras e faixas. Não creio que no Bra- 'do Nascimento - Leandl'ó

� Na rodada seguinte, ou seja a décima setima, o sil haja tanta vibração num estádio como na Guana- de Oliveira - 1\urélio Soa-"
l' res - Mauro Vieira - Ro-

Aval enfrenta o Matcílio Dias, que domingo desfon"ou- barjl,. mas 'acredito, que num futuro próximo, nossos g�.rio Valtrik _ Lourival
se tIo.....

�)àtràso e depois d!! �anhã vai dar combate at\Has, nossos dir_igentes e nossos torcedores ta,!?bém Ventura J"uiz Antônio
ao 1 ��é;d'�,

-

assinl. Feueira Haroldo Luiz

�__'��\l___��::����_jjd��l_��k_��������..����� ��,�,.J� .."",--�-,-

)
I

,Esladual tem beneficiado }'ALANDO CADEIRATahela La
os 'floria!!apolilanos Gilberta Nahas

I'

DE

Continua prestigiada a Associação do�.
.

• ,J.,. .... "t,

"ES'PQ1;ti�9s� "'���ilt:á��M�rl�n;&;� jnmo a presÍpência
ADEG na Qüçmi-bara.c Na semana que passou; Gil

Naha's,' apre�enta\�c1o 'a c�teira' cio ACESC n:o Mar

nã, assistiu gratl;titamente "aos jogos do cert�me'

co, na" cabine de impr�nsa., Em palestra ,iom o

A,belard França, disse 0_ mesmo que a ADpG ter

máximo prazer em receber todos os �ronistas es�

,vos do Brasil. Ain:da no último doníing'o, a ,equi�
esportes da Rádio Clobo, agradeceu em seq' progr:
esportivo, a flâmula d:;t ACESC ,entregue pôr Gil

t'Jahas a Alberto da Gqma Malcher.
f

í;

Estamos na: semana da

prova ciclística Volta ao

Morro, que terá\ comQ atra-

ção maior uma bicicleta Ca­

,lo.i. A competição que será·

patrocinada pelo pepart;l'
!r.f;�lto ESPOILt<�1Jo dtl' Ú:1t::})
Gúarujá, vai contar com a

supervisão da .Ferlcração'
Atléticr. .Catarine'1se. Trinta

taria de SegUll'Ímça Púl:iHc,'"
devendo a competição. ini.,
cia.r-se às 9 horas de domino

go, com a saída dcfrnnfe ao'

Magazin Hoepeeke, à ru�.
'Felipe Schmidt, descendo

posteriormente a praça Quin
ze, rua ,João Pinto, Bulcãü

Viana, Prainha, Saco tIOS Ij.
mões, Pantanal, Trindade,
AgTonômica, R'M Rui. Bar:
bOSfl, Frei Canéca, Rua Eo­

caiuva., Almirante Lamegol"
Duarte Schutel e Felipe
Schmidt, constantes de 3 voI·

,Trilha _ Aurilio Silví �il

sé Macedo - Manoel P

Osório '_ José· J):duardo
'da Luz - Valeir I)omill,
da Silva ,_ Calmor lere

_

f
Abrão Maurício de

tas Moacir r Seba
Reis - Marcio A'Velíno
i'lsnildo Álmeida � Jo�
lizeu dos· Santos' - V

Firmino _ JUl'andir '

tins _ Pedro Lui� BGrbl
Marcos Pedro de' Souza
Edson Jacó Boéris _.

ton Oliveira dos r Santos
Ariosva,lào Sóare� - vai

de Oliveira Dua!i} -

José da Silva -: AbiliO
dro Pereira (de Al'ilJ'ail!
_ Valter Antunes (de 1'01

,:dio) e' Ilson Orlel/'ll:s, fS
cricõ�s con"tinuarão ate

no

�

horário comel)d�l G
escritórios da RádIO

l'ujá, diàriamc\1tc ..
1

Faixa de Cheg'ada:
Foi. Afixada
A faixa· de chegad� í

competição VOLTA
a

MORRO ',- f
. colocad,

,

' Ja OI
•. II epc

fronte ao Mag'azIllJ
o

'dJ�
bem no centro da CljJld Jll '

onde na manhã de, o
c

têremos 'a saída)e a

gada da competiç�O �iJI'-

o JU ,

tiva que marcara.! fUr
de Prata da Rádioi, Gua

: doreSMedalha!> aos Vc�(Je C�i
Além, da bicicleta .' eOl'

,que será um ofe�ecl�#
da Eletroramos, oS P "ol�
ros classificadOS d� ait�
ao Morro, re.ceberao 'dJIO'refeÇiticas medalhas,
pela FAC.
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,801 water,' um Dome que
>"

!

Johnson, A vitória de Johnson naquele, ano, foi uma

das mais espetaculares da historia politica dos Estados
Unidos. Desde então, Goldwater dedicou-se a escrever
uma coluna e a viajar. pelo mundo, defendendo o prin­
cipio da segregação, racial numa controvertida visita à
Africa d<:_l Sul, em novembro ultimo,. Também se dedi­
cou a ,seus passatempos, favoritos como fotografia e

conservação da naturezo em seu estado natal, o Arizo­
na.

o can1inho está livre, agora, pera Barry.Xloldwa-,

I

ter - politicam;:mte 'desempregacjo desde que foi esma-

oad� por Lyndon Johrison nas eleições presidenciais de

�íe 1964 - reencenar seu retorno politico. Acredita-se

u� Goldwater ganhara um assento. no Senado pelo' es­

�do do Arizona, nas eleições de 5 de novembro, gr�­
cas. ao aviso, feito no correr da semana pelo mais an­

:(, tT� membro do Senado, de que irá aposentar-se no
L� ,

fim' do atual período legislativo.

,O' sC111dor Carl Hayden 90 anos de idade, de-

mocrata que representou o estudo do" Arizona no Con­

cresse nos ultimas 56 anos, 41 dos quais no Senado

�c's Estajos Unidos - comunicou sifa intenção de apo­

sentar-se em tocante cerimónia presenciado' pejo pre-
J I e pelos 'colezasvde . Hayden no "casa'"side,nte (j lllson , � ="

do .. Capitolio,

N QS, ' últimos' anos, ; Barry Goldwater tornou-se um

homem quase esquecido na politica norte-americana,
Isso é especialmente verdadeiro nos tempos "atuais, em

que todos parecem estar' interessodos na titanica cor­

rida pela. Cosa B�anca entre �ds' das maiores figuras
.politicas da nàçâo: B�b Kennedy, 'Ríchord Nixon, Nel-

so'n Rockefeller, BUiJlb�tt' Humphrey, Eugene � McCar­

,:thy e -George Walla<o(:';\ este ultimo do Estado .do Ala"
F'AVOlUTO, '

Goldwater, republicano, 'é o francp favorito à su- ,bama.'

cessão de Hayden, que pisou no Congresso pela primei- A despeito disso, Goldwater será uma força' a ser

ra v,ez em 1912, apenas algumas semanas depois que,' considerado quando os republicanos fizerem sua can­

o '�';tado do Arizon:l passou a fazer p�rte, da 'Y�iãci. venção em Miami' Beacl'!, em agosto pro�imo, a fim

'Hovden tem a esperança de que o seu chefe de de escolher seu can<;lidato. Ele será um' dos principais
equipe ;enha a ser eleito em _seu lugar, mas isso pare: catalizadores de for,ças; ela convenção pois, ,numerosos
ce pouco provavel porque Goldwater' é tremendamen�e, delegados são éx-cabbs eleitQr�i.s de. qoldwater, da cam­

p2'pular 110 Arizona, um dos sete estad'os em que yen- paIlha de 1964, e aind;l estão dispostos a, aceit'ar o con­

Ce.Ui nas' eleições de 1964.'
'

selho dele ,quantá, a quem deverá ser candld�to es�e

Goldwater renunciou ao Senado - que sempre ano, Gold,water deixou, bem claro que não deseja ver

,-,

1964 d (
,'< 'o "progr,�,"sl'sta," Nelson Rockefeller emergi,r' """ 'vitoriosofoi suo palxao - ,em , _, para po er )lZer sua ��nl- ,

u

_ �

panha eleitoral côl110 candidato republicano contra da proxima con,-:enç�o.

.

--i<.

eletrodoméstico$

COMPRE O QUE QUI-,
SER! O 'S!STEMA DE
CREDITO AO CONSU­
MIDOR PAGA A VISTA
POR' VOCE.
E PAGUE EM ATE 24

PRAZO.
AS SUAS

MESES· DE
,ESTAMOS
ORDENS.

,

.

CIA.CATARINENSE
DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

AUTORIZAÇÃO 238 DO BANCO CENTRAL DO BRASIL· CAPITAL' E RESERVAS NCr$ 819.044,83

Anila

Garibaldi. 10
fones: 3033
2525 e 30(')0

�����}:.
LONDRES' (B.N.S.) Edimburgo conserva uma

grande riqueza ern têI;�OS de arquitetura, história e" ro­
'mantismo. A poesia caminha em suas ruas. E há tam­

.bém o' Festival Internacional. d dêste ano, de 18 de PORTO ALEGRE __ SANTO ANTONIO
�gô�to a 7 de setembro,' o vigésimo segu�dQ da s�ne

, _---..: SOMlSRI6 i!:: 1\.R,ARANGUA;,
e o terceiro planejado p'ar Peter Diamand, seu diretor O' O 930" 2 00 h4: ,O - L?:O - J: e 1:' noros;
artístico, já' atraiu uma brilhante variedade de talentos .

CRICIU_MA:
intemacionais. 4:00 - 7:(')0 -- 12:00 - 14:'00 -' 19:30 e 21:00 hl}r�;

rÚBARÂ.O:-v" "

,

4:00 '_!_',7:00 - 10:90 - 12:00 113:00 14.:0()
- 17:30

'

� "21:00 horas;
� , !

LAGUNA'!
.

"

'..

4,00 ,-:-:- ,6:30 10:00 - 12:00 �, 13:00 '"- i7:00
_-:_ .� 19�3-0 e '-21:00 .hotás;", � ".,' ;�, '- .... ,l

'"

'I,MBITUB'Ã:'�' �:'
,

6:00 .: 7,00 10100 ''':'':' 13:;00:'-:-' 17:00 "orás;�_

, .

�m' �! � �.� IVo
I

Por .Alec Forrest

SCHUBERT E BRITTEN'

,- <

Juntamente com o padrão e&tflbeJe�jdQ por rneu
.antecessor; Lorde Harewood - ,dLsse' p{aJ11ª-nd, ,..,.:.
'concentraremos nosso programa musiccl em -um-ou dois

,

d�stacados' cqrripmÚtoTCiSi. Se.rá' dado) relêvo, prineipal­
,

ment_e;' mas não 'exc!tlsiva.rnente, ,ªS,' obras ;d�)- Franz

Sçhub�rt '� ,Benjamin Britten. "f'
'

A combinação é', feliz. Como reconhecem os aman­

tes .dc música, existe' l}luita ligação entre .a música de

Britten 'e a de Schubert - forte afinidade, como diz

Diarnand. '

..... ',/

, 'Os visitantes terão, na' verdade, ,a�pla: OPQrluni­
d���é cl� 'apreciar eis ,,' e�traordináriQs, 4QP�� .e -a . v,er.sqti.,
li.dade: de�Br,itten. O;'brupo Inglês de,:OpeÚ ,àpr:ese.nta­
rá: ,§oQ' �u� �dlreç;lo '.:éu\",lew River", "The,13ytI1,ini Fiéry
Furnace" e "The r�pd..Jgal Son", Esta última" é uma

obro, inteiramente neva, escrita durante a' estada do

'compositor em Vene;>:a, no comêço dêste apo.

, O' concêrto de abertura, programa completamente
Britten, ,estará o cargo' da Orquestra'Sinfônica de· Lon­

dres Yehu;ii ]\t{enu'hin,' I Cidadão Honorário, de Edim­

bmg�, '�xecutará o Cpncêrto para vlor�,�o de Britt�n,
o o Côro Escocês de Festival tomará parte eIp. apresen­

tações de "Voices of Today" e "Spring Symphony".
'A Opera Escocesa apresentará "Peter Grimes", sob

a regên.cia de Alexªncler Gibson, exibi\do assim a quar­

ta p'rodução dessa ópera na Grã-Bretanha.
'

O próprio Br,íften regerá a Orquestra Inglêsa de
,

Câmara, ,assim Gomo a Orquestra SnfôniGa Escocesà da

British 'Broadcasting' Corporation, e aparecerá )como

acomp�nhador em concertos de. câmara; com solistas

como Peter P'ea'rs e Dietri,ch Fischer-Dies�au., Em, 1 °

de setembro q-New' Philharmonia Orchestra, 'com o Me­

.los Ensample, ,apresfentará "War Requiem", de. Britten

com O compositor regendo.

OBRA RARA'

" "

", Entre �s õbrds' de" SehUliert -..,--'Sinfonias', 'Fl1ÚS1ca· ".

de c�lJ1a(a e "lie,der" -, estará a raramente OBvida
) '�Alfonso und EstréIa". , Será e,xecutada pela .orquestra
NaciOlial Escocesa.

A principdl companhia vis'itante será a Op.era
" Oficial de Hamburgo, que, comemorando sua terceira

tisita o Edimburgo, apresentará "O Navió Fantàsma",
de Wagner, e "Elektra" e "Ariadne auf Naxos",' de

Richard' Strauss. NÇ)s elenc-os estarão, entre outros, Syl­
Via Geszty; Gladys Kuchta, Regina Reznik, Arlette

Sa,under,s,
_A�ja Sifjo, Tatyana Troyanos, The Adam,

Richard Cassilly e Ernst Küzub. Mathias K,untzseh, Leo-,

pold Ludwig e C4arles Mackerra serão ,?S regentes.
'Também em nova visita virá a Orquestra, Bávara

ele Rádio, regida por Rafael Kubelik, e a Orquestra, Ofi­
cial da Uniã,o 'Soviéticé}, sob a n�gêncio,' de Evgenij
Svetlanov, fFld. sua primeira apresentação rio FestivaL

croá,Vd 9C-p;
No setor do teatro, a 69 Theatre Company leva­

rá à cena "Hamlet" - a, terceira produção d�ssa pe­

ça 'no Fe?lival. Tom- Courtney seguirá leafl-Louis Bar­

nault e Richard Burolon no papel-título, E o Abbey
Theatre, de Dublin, apresentar,á "The Playboy of the

Western World", jobra-prima de J. M. Syinge.

TEATI{O EXPERIMENTAL
': (

O Festival também contará, pela primeira vez, com

o Teatro Laboratório de Wroclaw, Polônia, cujo dire­

tor, Jerzy Grotowski, tornou sua companhia um dos

principais grupos experimentais dp mundo. A assis-

tência será limitada a 80 pessoas.
,

Outro grupo de reputação internacional que esta­

rá presente será, a Alvin Ailey American Dance Thea­

tre, companhia n�gra cujo ritmo vibrante de "jazz"
magnetiza o público.

EXPOSIÇÕES DE ARTE

Várias exposições de arte serão montadas. U�a será

a exposição. do centen�rio de �:les Renn�e �ackin­
tosh, o arqUIteto escoces que atlllgm repJltaçao mterna­

cional por seu estilo característico I de "art nouveau".

Estão bem àvançados também os planos para a

montagem ç!z uma exposição d� obras, de pintores ca­

nadenses, chamada "Canada 101".
Para complementar o acontecimento final do Festi­

val r de 1968,.L um concêrto de Hoffnung, em homena­

gem ao famoso "cartoonist musical -, haverá uma

exposição sôbre Gerard Hoffnung, mostrando algumas
qe suas aquarelas iniciais, assim como seus "cartoons"

originais.
Por fim, haverá um desfile de regimentos escoce-

ses.

ur fi
Empre�a "Slo. Anjo da Guarda" Lida.

,..,.�...

HORARIO pE I,'LORIANOPOLIS PARA.

OSOJ{'O

�, ", ...

��-- �

LAU�Q., MULLER
-

� OR�EAJ!:S .,� BRAÇO' D'Q
NOR� GRAVATAL ,_:_;_, 'ARMAZJi'M E S}"O

,

"

"

, �:\��I;NHP: ,
"

6:00' horas, TERÇAS' � QUINTAS, e SABADOS..
: '.' -'

�

••••• �

1;
•••

"' _,'
y

•

• . j,. i
• • t'- ."

'<)'BS: Os: ,horâ.rios ,SUI.)I,inh�dos ,', �9, funcionam : aos;, d�.
','- 'FIQfián,Ópfllis' ;;.,..:" Santa Cntâr,ina ','

'c
"

. '" I '.

IT!jngo$�"
-: c

', E�taçái(), Rod��i:l�!'; ...:.:... fon� 217f .:'L, 3(;�2' _i.),
. <".,' , ,,_ .••

-

"

"-==:2

.., ". 'J.!II

f,"'�R�'ÇA DE t.-\n.Il"UOS 'DE BORRACHA,':'
. ..; 'I 'J

.

�eív'iço �rapido e garantido.' .' ;

Ihforma§õês à � Rua. Conselfteir�' Mafrà, '2'3,
",: ','

" '

,I,'

l::', andar - Sala ',2.
'

Uma casa - pré-fabiícada no\;'a __:. s�tuada à Rua
Servidãõ Franzon( rio "12:7' A'groriomica. Tr,atar" à'
Rua Conselheiro ,Mafra Ii ° 26, corri \0' sr: ÂI�xandre.

ADVOGAD,O'
,_CIVEL E COMERCIO

'",.I J)EEESAS TRABALHI&TAS li FrscAIS
CON�ULTOIÚA, pE EMP�ESAS

Uas,9 às 12 '� qas, 14 às, 1."7 ho'ra.s.
Rua: CeI. Melr; e Alvim, 7 __._ fone 2768

,',

.. "

preste a sua h,omenagem do "Dia dos Mães" com

um presente de ,

o.
'

Artesanato
. :\

'I",

A ser inaugurado na próximo quinta-feira, dIa 9
de maio, à Rua Felipe Schmidt, 87 - Fone 2765.'

®
MARCAS E �ATENTES

PEIXOTO GUIMARÃES & CIA.
/

Advogados, e Agentes Oficiais da ,Propriedade Industrial

\

Registrás ,k marcas de comércio e indústria, no,

mes comerCIOlS,' títulos de estabelecimentos, mSlgnias,
frazes d� propaganda/ patentes de invenções, marcas ,de
exportação, etc.

,

,

- Filial em FLORIANOPOLIS -

'Rua Tte. SILVEIRA, na 29 - Sala 8 - Fone

3912. End. Telg. ,"PATENREX" � Caixa Postal 97

Matriz: - RIO, DE JANEIRO - FILIAIS: _:__ SÃO

PAULO CURITIBA - FPOLIS. P. AT,BGRE

DR� CELSO N. LOPES

Gastroenterologia e Proetoltlgia
Instrumental espedalidado para afecções do anus,

reto e intestin..o grosso - endoscopIa anoretal -.::_ ele,

trofulguração - tratamento de hemorroida interna sem

�irurgj,a, através «aplicador de BernackL

Curw de Especialização em Gasw::;enterologia no
,

Serviço do Prof. Lúcio GaIvão - GB.

Cur,so de Especialização em Proctologia, no Servi­

ço do Prof. Horácio Carrapatoso e tnst�tuto c

Fernandes

Figueras, setor de Crurgia Pélvica Feminina - GB.

Aten';'_ iarinmente pela manhã no Hospital de

('aridade e à tarde r'o Hospital Celso Ramos,

RESIDÊNCIA Preso Coutinho nO 83 - ,Àpto 1.

fel. 2759.

1
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"O MAIS ANTIGO DlARIO DE ',SANTA "CATARINA
Florianópolis,' Scxta-reíra, 10 de mafo de 1968

,I

. "

10' IZ que ,.,g
,�

,I,;> \l.'

Silveitae. o Governador Ivo

declarou em Blumeriau, no banque-
,

J

te que.Jhe foi oíerecído pelos con-
ii:. .

vencionais participantes da Sétí-

ma 'Convenção ,Nacional da Indús-
, '.' I

'triá Textil, ontem cncer�ada na-

quela cidade, que "o Govêrno

'Santa Catarina, com prazer, e en-

tusiasmo, se associa ao significa-
,�' .'

tívo conclave aquí realizado' e, ex-

pressa a certeza der que as decisões
-

,",'
,

t�inadas nésta Convenção hão
, {

"

:����iri 'de �ubsídios, ,h�6 de

�onstrar os caminhos que o

de-

00-
"

, ,

r, ,

vêrno -seguíra, nesta, época tão di-
,,' ,/' '

,fiei! que todos nós atravessamos";

o: Chefe do EXeG�fi�o afirmou pe­
rante . eêrca de' 80 'con,vêl1c!9nais

r

sua satisfação de Blumenau ser se­

de 'de "tã'o importante conclave, aín­
da màis. porque' todos cs conven-

" ,

. t8;nlittüam,
... \;"", 'f'

.\

, \ • L!:}

"':uertâsl as"
" 1>"<'" ., _ 1
-\, , .

ér{' ::�qi", f\ r· :-, ',
,

I.';'L'I";>'.J�;''''""
r· "'._ - ,.:

. ,:';� "

,p'o':el'�'D el,�,'"d�'r':';i.'< ,,�,;«�� :Y,' ",�,
, I";'"

" ,:E;m \cuU'lprimento ao seu proúa:
'IVft de amostpas plásticas, o Mu­

seu, de Arte -Moderna Ide Floriané­

�Qlis;' estará, apresentando a partir

artig- '

clonais poderão verificar "o franco

e ieal entendimento que o Govêr­
no catarínense mantém com, os

homens de indüst'ria do Estado".

de

O sr, I,vo Silveira' disse ainda de
sua convicção' de que, as condu-

, I ' • :r"

sões 'que chegar a Sétima Conven-
• ção Nacional da Indústria Tex­
til hão de ser analisadas e atendi­
das pelo' Govêrno Federal, "por­
que do progre::;so da indústria, do
desenvolvimento ela indústria, me.

lhores dias advirão para I) Pais".

de

"

Além' de todos 6s convencionais,
compareceram ao banquete otere­
cído" ao Governadór do .Estado, :0

,
'

Senador Celso Ramos, Presidente
da, Federação das Indústrias

'

de
Santa Catarina, o Prefeito de Biu.
menau, e representantes dos Mi­

nistros da Fazenda e Indústria e

Comércio e do Presidente do, Bàn­
co ,Nacional de Desenvolvimento
E/conômico.

Durante' o banquete, também,
fizeram uso da palavra o Senador
Celso Ramos.: cujo prónunciamén-"
to publicamos na, íntegra em nos­

sa edição de ontem, o sr. Luiz
Américo, Medeiros, Presidente' do:
Conselho Nacional da Indústria
Textil e o Presidente' d@ Síndíca-,
to 'de Fiação e Tecelagem de BIu-
menau.

'_

O,PlanCl de 'Metas do Govêrno
PLAMEG - iniciou a demolição, do
prédio onde até há pouco' fundo- f

nava o Tribunal.de'·'Justiç'á do Es­
tado, à Praça Pereira Oliveira. Lo­

go após a demolízação ,deverao'
ser iniciad.as as obras de' constru­

ção do �1ÔVO P�Jácio .da JúsÜ�a;:,(I!- • " \ ''I

de acôr,do com 'o projeto do arqui-
teto Pedro Paulo Saraiva,' vence�
'dor do càncurso .instituído' pelo Go·
vêrno elo Estado. '

'

f'aze'o'da Naei Dói �

,'d.ebate prubl mas
Cqm as presenças do' sr. Ivan t,ro Departamentos pum efeito

c' Pinhéiro B'ezerra, representante do de arrecaclaçãC(; particip8,ção dos
- 'Diretor Geral da Fazenda Nacibnál, Estados na arrecadaç�í:o; débitos
do sr. 'Ivan Mattos, Secretário ida fiscais, dispositivb de contrôle,
Fazenda o do sr. Alfr�do Rússi, sistema de ,prioridade para os pro-
'Secretário de Finanças 'da, Prefeitu- cessos em razão de, Eeu valor; pro-
"ra

'

de -FlorianÓpolis - realizou-se cessamento de dados (ajuste com, o

ontem as 10 horas no Gabinete da SERPRO), estimular maior comu-

Secretaria da - Faz'enda ,uma reu-' nicação entre o SERPRO e a .Fa-

, I

ni�o na qual foram estudadas as

'pOs)3ibilidades da ceíeb'iação de um

convênio entre as- fiscalizações
", federais, 'estaduais 'o nmmclpais,
visttndo flperfeiçoar os métódos de
combate a sOReg�ção c

- arhpliar a

arrecadação.

(

A tarde o sr. Ivan 'Pinheiro :E,a­
'��rra reuniu·se com todos os che-

I
'

fes de repartições federais fazen-

dárias, explanando' as fimilidades
do PLANGEF 68, que é o plano do

MinIstério, d;!.' Fazenda par� di,na-',
mizar e intensifkar o mecanis­

mo fiscal, dentro de bases racio­
nais. Foram trata<j.os os seguin­
'tes' ítens: Contrôle do Imposto de

Renda pelo Departamento de Ar­

r�cadação (Decl'E!to, e Re�ulamen­
tação); el�ição para a presidência,
do, CRIAF; divulgação do PLAN->

GEF 63; distribuição ,de veículos

0ficlab; ,entrosamento dos qua-

zenda.'

Por outro lado, o, sr" IVBl1' Mattos
fez declarações 'a" imprensa, abor­
daú,do o ,problema 'dos maqdados'
de segurança' impetrados' pelo
con1ércio e industria de alguns
lTIlmícípios catarinenses C011tra' a

màjoração da alíquota do lCM.

Asseverou o Secretário da Fazen­
da que, 'na União, os únicos Estados
adotarem medidas contra as' no­

vas alíquotas fOl�am os
1

contribuin.
tes' de Santa Catarina' e Paraná.
ERtencle quo se. o acórdão do Tri­
bunal de Ju�tiça, fOF' desülvor*vel
ao Estado, se c1esenc::ldearão 'uma

série de transtQmos a' arrecada­

ção estadual. Neste caso, o gover­
no ver·5e-ia na contingência de
diminuir a alíquota do IeM para

15%, pois não seria justo apenas
alguns dos co�tribuintes 'pagarem
16 ou 17%, enquanto muitos ainda

pagam 15%,

, '-

"

São.
.

JoaqUim
tem �expos'ição

, • �l .'

no. Hoepcke.
';..> -

>;

,A Prefeitura Munícípal de São, '.

Joaquim através seu, Departamen­
tó ,de J'urisJ;IlQ, inaugura; hoje hO

,

,
' - "'��lL'" ,

Magaaine Hoepcke, uma exposição
de' 'palnés fotográficos, e maçãS
produzidas naqlJ.ele > município)

,

, A mostra ,ficar� armada ,; :naqueie
.lo'�,al durante dois cl'ias",\e' ao" seu

encerrarnen_so serão distribuídas
as, � .000 maçãs que' serão expos-

,

"

�as. "

"

i .

'Para montar a exposiç'ão,' encon­
tram-se em FlOl:ianópóÍis:, .o' Pre- '

feito Egídio Martoranc-Net0 'e, ÔS
,5rs. 'Dimª,s So'uza,- Te,ófÚo 'Mattos .i�,
AntQnio Hugen, produtores" de, São ':

Joaquim. ',.' ",'
"

,.,"
" De outra

-

parte,' a Pref�iiura de
são Joáquím 'deveí:á,',\nontar ' um

"stand" .no Rio, durante o' Festival
da Cer'Vt)ja, em rtgôsto, ,m�stran4�'
ás ,bele�as daquela. cidacle �erran�.

. Dando prosseguímcnto a ,sdgu11-
da J'orndaJ So�ial de Santa C8ít'à:

. ri�',( nas re�niÕes de orít�ri1:i;�alizà­
das no auditório' da Faculdade der"
Ciências' Econômicas, foram, 'deba:
tidos os tem,as "CoIl1�miCflç9cs" e

"Ir:tegraç�o URiversitãria.". ,',
" ','

,-

!

,C, :As à 'hõ;às 'os relàtores :Àlo'lsio
, Rib�ii-o,:' : 4ilmar Grimm,

,"

Eduardo Pôrto, Antunes

R�gério, de Souza c <'João
� - " ' .

,�iUor renpol'j.dera}in pela,' expo's!ç'ao
'

do ,t�ma '''Cdn�uniéaç9€s:':' ciu� .',
,foi

divfdi'da 0111 "·Postal Telegtáfiéa,
'Telefônica, Rádio, réle,visão,' Im­

prensa e Cinema, Às 14 lwr'as, mp'a
equipe de Joinv.ille liderada ' pelo
Professór Herald;

,

dó Varie, vice-

,Diretor da F�culcjade de FlIoso'fia
de Joinville iniciou a' exposição
'sôbre "Integração Unfversitária".,
,A coordenação teve !1 ,responsabi·
.li�ade

,

do' P�ofessor ;
Sim'ã,o \J<?�é

HQSs e :loram relatores ,além do

próprio professor o Sr. Arquimedés
'Maranhão, Her�ldo do VáUe e Ol�-

, 'l"'"
•

lan_do Schroeder.
,

,

, Hpje às 8 horas será iniciada ,a '

discussão sôore o tema "Articula.
ção Vertical elo Ensino", clàbo�
,rado pelos Professores 'Antenor'
NaspoliÍli G Tito Lívio de, Bedt Me:

, .)"
ne-zes.

O último ten�a do c\)nclavo pro­
movido pelo Grupo de Estudos So- ,

ciais Catarinenses será apI'escn-
'tàdo às iJ horas o 30' mintttos' c tem'
como c,oordenador e ' r,elator o

Professor Sil"io Coelho dos San­
tós. Os debates dos tem�s"� que
serão ,aprese;1tados Lloje, terão iní­

cio �s 10 horas, realizando-so a

sess�o plenária' às 16 horas. Final­
mente às,20 horas sera encerrada a

Segunda 'Jornada S0cia:l çle ,Santa

Catarina em sessão solene, opor­
tunid�de en�, que 'o, Coordenador
Cleral, Professor Nereu

"

do Valle
p'cteira fará � entrega, dos certifica­

'do,s ,:reÍativ.os" ao primeiro, concla�
ve realie;ado em 1967: Professores,'
estudantes e ,técnicos de Lages, 'Tu­
barão, Joinville, Blumenau e !ta­
jaí 'prestigiltm a SegunçÍa J'ornada

, \'
Social com suas presenças; discu·
Undo �ssunt0s de suas regiões.

prODJo·veBl O: :progress
, ",,-"

'

"i ,"�'"," " 1 ')
,

•

Problemas fazendarios 1

,1

. �i�:)'
'0-', 'S}!. Ivan Pinheiro", Bezerra, representante ,," do Diretor qeral, da Fazenda 'Nacional, reuniu-se "on�

":ctJm" o .secretárío Ivan Mattos c' COIt,l sr; 'Alfredo Russi, .das finanças municlpals, tratando de dms assuntos!
,
"

cais: 'solicgàção c�arrcéadação.

\

, r'
Dir,etorcs, fun_ç;ionários c onerários fAas,,�

nas Tijuc:as' e Ade18ide e da Socied:ide ,,�(?I�%\,
Cal arinense, convidam p:J.ra a 11lLSSCl de uM
qu'e, por ü{ten·ção da aimá do 'Senhor

'-� '. ,
(�

se'rá celebrad:.t dia 14 de maio do correl1teGr�
19,30 horas, na Igreja São Luiz - Pedra
de Agronômica.'

Antecipadamente ogradecem.

oric11tação,

:lJ�!hadOra, elo,. ,País: .

_ Consequente­
mente' ..:.... disse �-: e'st�" -polítíca
atentatófia aos ansejos dos' 'trabá­
lhadorcs se reflete maleficamcntç
em tóda a Nação, O parl,!"rúentar
oposíçíonístas fêz estas 'declara-

• 1

çõY,S '[lo rclat�r um 'megrQrantlum_
,"
do, SiJildicato elos Tr,àbal�laçlore�, :na
'Iúdústria', de Extração, ,{ie:, Carvão'
de' Lauto MUner;, é�yiado, ao' De­

legado Regional ;elo Trabalho' e 'dc­

,'nunciando ÍlT�gurarid�dé�', veri::r-
- .ç

, �

.. l
"

'
" "

cadas 'na ; mina Barro, Branco' ela-

Cltlcle • município, ACr�SGe11tou' titio,
o Delegado d� TmbalílO 'em San;

,

ta Catarina, segUIndo a" pOlítiéa
a11tf.trabalhista, : elo GeviÚ�ô 'Fede-
raI.; ao invés do ser o legítimo re­

presc�tante do I;'oder .-Púl)!ico na

solução dos .'problemas da classe

trabalhadora, toma sempre o lado
j • '; .....

dos 'patrões.. No _caso pryseúte,
" adiantou< que o Delegado nem deÚir­
n1in0l:l a verin'cação das 'de)llúlcias,
que- tudo ,iúdica serem pro'Ced�l'!-

mp', nf:) Estado cJ,eve - s�r 'atributda
a uma autarquia estadual, "cuja
al'ltonomia administrativa o finan­

GeiI1a possibi,lit� a transt'onnação
dos nossos pFivilégios"naturais cm

• fontes efetivas de rend,as para os

çpfres públicos e para \ tôda' a po:
pulação·'. Êste o espírit9 �- acres­
centou -:- que norteou o CETUR,
cujos' trábalhos deverão ser levá-'
dos 'à; apreciação do Governádb,r
Ivo ,Silveira.,

.

J,

OP9S1ÇÃO C,:r:-IT1C}..
TRABALHO \' "

N1];<;N�:)R É CWERÀRIO NO

PõRTQ

O deputado ]\'Ianoel, Dias cl'iti-
, CQJ a política trabalhista do, Govêr:

'

'no ,Federal,
'

adiantando" que o
I'"

'

.

,Ministro do Trabalho não pratica
'o que 'apregoa, e se colo'ca sempl'O
t;ontra os interesses da classe tra-

Segundo, dcnúncia ,do' depuLado
Pedro IV0 Ca!11pos, l'eHF na Assem­
bléia Lçgislativa, sé.rias "irregula­
ridades estão, ocorreric1o po põrto
de São Franci�co do Sul, no que se:
refere i:t admissão de operários
para :::erviços portuários, Afirmou o

'I'

, ,

A Família de

, VALÉIUO GOMES
" ,

c;�nvida 'os parentes e amigos para assistinll11 à
rÍlissa de 1:JM ANO que fará c:�lebrar por intenção
de ,sua alma, dia 14 de maio do éorrente às 19 30

l�orás, na Igreja São I:ulz Pedra Gl�allde
'

, .

I

-0gronõmica.

Antecipadamente agragccem.

).

J
','

dicalízados,
peito i:t 'legislação
além ele' .sonegar ds' deviélos re

111imcntos ,provide;1ciai�,
'

O dç

t;lclo' opcislçi()])htri 'Dúcto�e" apl'O

"cão cio fiÍcnúrio dá AI, a re�U
• ,I· "

mei1to cm que solicita' 0 çnvlO
I mensage;n �elegr�ffc,á aOJ. Di, .�

nà;ndd Duar,te 'Pires;'13epretârio
gional do Trahalqo", p�ár� que

J'am [muradas ,as ií"rih... ülaÍ'icladCS,
... • {"C) .!

COM1'SSÃ(f) Dl� AD NO VALE
, '

'. L:

O;' 'Presidente Le".i'v1 slov'
! al1un�iqu ol�Lem os '��?·1�1e�';:,dp5
lamentares que integrarão' a

,

�nissão EspeCial' Externa da�AS
bléiu' Lerislativá .

aue 'devêrá a
,?, ,'� ,)t

p,anhar 'o lVT.inistro Allbúquerque
l2-1a: à �egião do Alto Val� dQ Jt9

, �.
\

'í
.; '" J ,

Farão parte da·' Comissão 'oS d

tados João Bértoli Í-Ier{!1'eÍiho
T' ,

' �, �1 cl '�AD
gura, hello} CarneIrO, Ii.. o,

" de e IVQ Enoli, (lUe em noIlle
"Poder Legislativo deverão, f

vãriuSi mivinclica(:ões ao MInI,
I· ,elo Intcrtor; ent�0 as cil�iS), a r'

da conclusão das' 'barragbn5 de,
gularização' da::; enCh€ntb� perl�
cas do Rio' nã,jaí-A,ç(l 'e �';l!lJela;
,de v�rblls dotadas .p'ara GoraS �

vistas para ci nosso El5:'lic�,
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